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contubernios
política

E s p laga abom inable, que 
pesa sobre e l destino  de Espa­
ña, desde tiem po .inm em orial, 
q u e  las fig u ras  elevadas al 
rango  de re g ir  sus destinos, h a ­
y an  supeditado siem pre las f i­
nalidades y  conveniencias de al­
t o  in te rés nacional, a l desarro­
llo de bastardos apetitos perso­
nales, siem pre encubados en  los 
contubernios an tipatrió ticos de  • 
cam arillas arrib istas, incapaces 
de  im pulsar n inguna finalidad 
q u e  no haya llevado por nor­
m a el saciar ap e tito s  im puros 
y  deleznables, siem pre a  costa 
de las conveniencias del pueblo 
pagano y  resignado.

E n  es te  dolorosa realidad que 
dejam os expuesta , se  encuen­
t r a  la  razón de s e r  de esas sa­
cudidas, aunque siem pre ta r ­
días, v iriles y  avasalladoras ’de 
la  conciencia colectiva, puestas 
c'n juego, m ás que p o r la  con­
secuencia p ara  con un d e te r­
m inado ideario político, p o r ai­
rada rebeldía co n tra  atrocida­
des del Poder, cuyas derivacior 
nes ruinosas, alcanzaban y a  las 
proporciones ex trem as de  lo  in­
aguantable- .

B ueno es que no  nos enga­
cemos. E s ta  causa y  no o tra  
a trib iiíb le  al arra igo  del ideal 
republicano en  la concienria 
d e l pueblo, fu é  la  que determ i­
nó la unificación d e  voluntades 
en  e l  ám bito ‘nacional para  
t ra e r  la  República, con sus vo­
to s  em itidos, en  e l histórico día 
1 2  de abrí; buscando como al 
azar, en  el cambio de  régim en, 
u n a  com prensión m ás fecunda 
en  el re g ir  de la  p a tria  y  xmas 
voluntades m ás conscientes y  
au steras  en  e l a r te  d e  gober­
narla , que log raran  p oner té r ­
m ino a  sus desdichas y  quere­
llas; lo que desgraciadam ente, ,

por to n tin u a r los gobernantes, 
del nuevo rég im en  fundido en  
los m ismos vicios políticos que 
los an terio res, aunque  ejerc ita­
dos bajo o tras form as m ás tras- 
tornables, si cabe, para  la  vida 
nacional, no  ha  sido alcanzado.

No se  explica en  bu en a  Ió­
nica, sí se ha de suponer a l Ga 
b ierno  anim ado de singular in ­
te ré s  po r el afianzam iento del 
régim en, a l propio tienipo que 
el de  llenar e l d eb er de serv ir 
a  E spaña pro^urani'o su  auge 
y  engrandecim iento, q u e  cai­
ga  en  el e r ro r  d e  segu ir nor­
m as que .sólo encum bran  afa­
n es  pareialistes f re n te  al e s ta ­
do d e  opinión nacional que 
constan tem ente v iene m anifes­
tándose, con exposición, que 
m ás b ien  pudiéram os calificar 
de  re to , a  que esa opinión cita­
da, q u e  es la  m ism a q u e  tra jo  
la República destroncando la 
m onarquía, m onte e n  cólera a 
im pulsos de  sus decepciones, y 
en un  qiom ento dado, descuaje 
de sos cim ientos aú n  no fo r­

talec idos por la  acción d ^  tiem ­
po, aquello que por obligación 
ineludible se  h a  de  p rocurar 
consolidar.

P rev e r és una d e  las facu lta ­
des m ás esenciales p ara  llenar 
cum plidam ente la misión difí­
cil del a r te  de gobernar. E l dis­
tan c ia r la  obra encom endada .a 
las funciones púbficas del sen ti­
m iento  y  satisfacción q u e  co­
rresponde a  la soberanía del 
pueblo, es i r  flechados a  la  pro- 
cación de azares cuyas conse­
cuencias no pueden m edirse, ni 
es presum ible que se desafien 
respeto  que corresponden al 
claro concepto de  su  responsa­
bilidad.

C ron iq u illa

A  propósito de una ge­
nerosidad rechazado

“A y e r ,  con m o tiv o  d e  s u   ̂
onom ástico , don  Juan  M a tc h  | 
qu iso  e n tre g a r  u a  cheque  
de 5.000 p ese ta s  a l d ir e c to r  
d e  la  C árcel, para que  se  
d iese  un rancho  ex tra o rd i­
nario  a lo s  p reso s. E l  do­
n a tivo  n o  le  íu é  adm itido  
a l señ o r  M a rch ."

Q ue llueva, que llueva 
k  V irgen de la Cueva. ’ 
lA  q u e  sí! ¡A  que  no!
¡E l segundo artícu lo  ae aprobó!

(D e  la  p re n sa  d ia r ia ) .

C a s i n o  m erece  c o m e n ta rio  a l­
g u n o  e s ta d ís tic o . E ch an d o  m ano 
d t í  lu g a r com ún ta n  conocido  d i­
n a m o s  que  se  co m en ta  so lo . V a ­
m os. O T pero , a  d ed ica r u n as  b re ­
v es lín ea s  a  e se  hech o  in só lito , 
re v e la d o r  de m uchas co sa s  d e lcs- 
n a b le s  que  ah o ra  n o  so n  d e l ca­
so , i>ero que y a  irá n  sa lien d o  en 
la  a te n c ió n  q u e  e s tam o s  d ed ican ­
do , m ov iendo  a s í e l  im p e ra tiv o  
<3e la  ac tu a lid ad , y  e l in te ré s  de 
n u e s tro s  Jeo to re s , ^  epcarcela ,- 

m ien to  d e l m illo n a rio  se ñ o r M arch , 
¿ P o r  qué  no  se  h a  ad m itid o  ese 

ra sg o  d e  generos idkd , n o  re b u s ­
cado , e sp o n tán eo  y  d e  una  c p o r -  

l ^ i d a d  m anifiesta , que h a  p re terí-

Manifestaciones de gran interés 'd e  n eg o c io s  ta n  a  d e s t i e m p ^ e r -

hcchHs por el Canciller Von Pa-V v / I l  I d .  y  se  q u ie re  c o r ta r  e l co n tag io ?

pen al representante de de la
Agencia Wolff S

n o b le , p u ro  y  s a c ro sa n to  id ea l de
B E R L IN , 25. —  R efiriéndose a 

una» inifoirmaciones que scfcre las 
conversarCiones de L ausana han  aipa- 
recid© en la P rensa  francesa, e í  can­
ciller. Voni Paipen, ha hecho  a l re- 
p res ro tan te  de la  A gencia WoWf la 
siguiente declaración;

OoTno ea n a to rsl. era m í

„  • . R ep ú b lic a?  jP o r q u e  señ o res ,
m am a,_ sino que es consecuencia d e  s i e l  d in e ro  d e l g ran  financiera  
He j  n u e rtra s  reservas españo l n o  debe  contaan inar la  p a -
efén d e  lo s  que « e n c u e n t r a n  « -

todas las v ías crediticias ca rce lad o s . p o r  e l m o tiv o  q u e  sea 
n o rm ^ e s  y  de las b a rre ra s  aduane- p o ro  en ca rce lad o s  a l  fin, m eno¿ 
í r a d ^  ^  s o lic i ta rs e  p a ra  e l  adven i-

-q: ..e       _ m ie n to  d e  u n  rég im en  que  a h c ^

p re te n d id o  que le s  e n tre g a ra  sa 
bo lsa  p a ra  e l  lo g ro  d e  su s  idea­
le s?

¿ E s , re p e tim o s , q u e  e l d in e ro  
d e l cé leb re  h o m b re  d e  n eg o c io s  
tien e , com o Jan o , d o s  cara.% d is ­
t in ta s , s irv ien d o  una, la  d e  la  m o 
r a l  Um pia. l a  d e  la  é t ic a  p u ra  
p a ra  in v e r ti r lo  en  e l  ad v en im ie iú  
to  d e  la  R ep ú b lic a ; y  la  o tra  la  
inm ora l, la  ind eseab le , ¡a  q u e  
ap esta , pa,ra rech aza rlo  cuando  se  
q u ie re  in v es tir, e spon tánea  y  ge­
n e ro sam en te  en  u n a  o b ra  d e  am o r 
a l  p ró jim o ?  ¡S eñ o re s  d e fin id o re s t 
c ^ a l l e r c b  “d e  la  T a b la  R edon­
d a  , que  con  v u e s tra s  to rp e s  p a - 
.rado jas e s tá is  en sa lzando  aquello  
que  p re te n d é is  hu n d ir , y  hund ien ­
do lo  que a sp irá is , to rp e m e n te  a  
en sa lza r!  M a^  cau te la  y  m e jo r 't i ­
n o , p a ra  que  “e l  p lu m ero ”  d e  
v u e s tra  so spechosa  v e le id ad  n o  
so b re sa lg a  u n  c e n tím e tro  m ás d e  
lo  co n v en ien te  I

A p a rte  lo  d ich o , h a y  p a ra  p re -  
p m ta r ,  a te n to s  a l  ré g im e n  c a rc e ­
la r io , que  se v iene  ap licando  a l  
sefio r M arch , n o  c o n sin tien d o  q u e  
en  e l  d ía  d e  su  san to  l e  v is ite n  m  
aún  su s  fa m ilia re s , h ech o  in s ó li-  
t e  d e l q u e  to d a  la  p ren sa  se  hai 
d ad o  cu en ta . ?H ay  d o s  reg lam én ­
tete d e  ap lic ac ió n  e n  e l rég im en  
m te r io r  d e  la  C á rc e l M o d e lo ?  H a ­
c e o s  la  p re g u n ta  p a ra  sa tis fa c e r  
e l  m te ré s  púb lico .

¿S e  h a  m odificado  p o r  la  R e­
púb lica , quo  e s  l ib e r ta d  ccanpren- 
a ió n  y  a m o r a l  p ró jim o , e l rég i­
m en  que  e x is t ía  en  d ich o  estabOe- 
c im ien to  ^ n i tc n c ia r io  A ira n te  loa 
ú ltim o s d ía s  d e l rég im en  m o n ár­
qu ico , cuando  « ica rce lad a js  laa  
p e rso n a lid a d e s  que  h o y  asum en  
la s  m á s  a l ta s  re p re sen tac io n es  defi 
rég im en  republicam o, cu a lq u ie r

Cristóbal RUIZ GIL

Pompas de jabón
j Y  S I N  E N T E R A R S E !

C on m o tiv o  d e  la  lam en tab le  
d e te n c ió n  d e l i lu s tr e  genera l B a ­
rrera  y  de ¡o qiue tan  im p ru d en ­
te m e n te  se  ba d icho  d e l gen era la , 
to ,  e l señ o r  A za ñ a , que  es hom ­
b re  ponderado  y  ecuán im e, ha h e ­
cho unas dec la rac iones m u y  j u s ­
tas, censurando ¡a lig ereza  a l tra ­
ta r  esas cosas tan  delicadas.

Y  A lb o rn o z , " s in  en tera rse’’,  
con tinúa  despachando  
en  la casa so lariega  
d e  calle d e  S a n  B e rn a rd o . .

X X X

L A  F U E R Z A  D E L  S IN O

P o r  su p u es to  que  ta m poco  se  
en tero  cuando aquel “m e tió  en  la  
boca  d e l e s to g a m o " , gue  con  m o­
t i v o  d e  la  d e s titu c ió n  <fel in g e­
n iero  señ o r  P ardo , Je d ió  s u  com ­
p añ e ro  “don  In d a ’’, nom brando  al 
su so d ich o  in g en iero  para  u n  car­
g o  d e  s u  conñanza.

N i  p o r  una  a puesta  d e ja  I 
A lb o rn o z  d e  s e r  m in is tro :  
y  e s  que se  llam a "d o n  A lva ro  
o la  fu e r za  d e  s u  s in o " .

X X X

¡ P O R  E L  O L O R , S E Ñ O R !

E l  se ñ o r  A lg o ra , “ex  soc ia lis ta  
d e l corro ’’, para s u  honra , está  
m e n ^  ovacionado  p o r  las calles 
d e  M a d r id  p o r  s u  p a ír io f/sm o  al 
n o  v o ta r  e l E s ta tu to , A lg ú n  d ir i-  
g e n te  so c ia le n c iu ñ s ta ’’ para 
a m inorar e¡ é x ito  d e l se ñ o r  A l ­
g a ra , le  ba p reg u n ta d o ; “¿ y  ¿ó- 
tn o  l e  aplauden s ia  conocerle?"

C ier to  q u e  n o  le  conocen, 
im p e r tin e n te  se ñ o r ;  
p e ro  al no  s e r  socia lisiA ,
¡ le  sacan  p o r  e l  o lo r !

- ¿ Ig n o ra  que  ya , a l n o  ser-lo 
A lg o ra  h u e le  m e jo r?

X X X

¡ Y A  M E  E N T I E N D E S  
■ M A D R ID !

L o s  d ipu tados en  C o rte s  por  
M a d r id , con la  h o n io s is im ít e x ­
cepc ión  d e  Sáncbez-C uer'ra  — li la s  
t r e  don  J o s é !—  L e rr o u x , M e l-  
q u ia d es  A lv a re z  y  a lgún o tro  que  
ascapa a n u estra  m em o ria  ban  
* o tado  en fa v o r  d e l  E s ta tu to , que  
* s  ¡a ru ina  d e  M a drid , ¡ Y a  lo  ve -  
f á a  u s ted es!

A b o ra  e l  pu eb lo  m adrileño , 
el pu eb lo  d e l D o s  d e  M a y o , 
d eb e  a su s  rep resen ta n tes  
cortar, ■. a lgo  m á s que  un sayo.

X X X
C O P L A S  D E  C IE G O

P ueb lo  españo l, a o  te  o lv id e s  
e n  p ró x im a s e lecc io n es, 
q u e  vo ta ro n  con tra  t i  
c ien to  noven ta  se ñ o re s . .

X X X
Y a  s é  gue  fa l ta  a h í uno  

que  agu í q u ie to  d es ta cá r;
• ese  es “don  G enaro e l F e o " , 

o  L u is  B e llo , 'que es igual.
X X X

¡ S i  p uedes “d a le  pa  e l pelo", 
que  b ien  c rec id o  lo  tien e  
e l a n tip a tr io ta  B e llo !

W IF R E D O  E L  V E L L O S O

E  núm ero  de n u estro  teléfono 
es el 19327

to s  de v is ta  con los estad istas res- 
ponsabhis d e  la s  po tencias in teresa­
d as en los p rob lem as de ta s  repa­
raciones y  Jas deudas, sino  te n e r  
tam bién conversaciones con lo s  re- 
p resen tao tes d e  la  P ren sa  extran- 
jerai.
_ P ara  la inform ación que d e  la  ú l­

tim a entrevista, an tes  d e  m i ad ida  
de L ausana. se h a  dado, ta l  como 
aparece en p arte  de la  P ren sa  fran­
cesa, d a  lu g ar a equívocos, sob re  
to d o  en los p árrafo s en que ee tra ­

ta r  tam b ién  medidas co n struc tíU s. \  p r ^ d i e o d o
ATemania se  halla  disím est* ex tra o rá m a ria  a

contrfouir p o r  su p a rte  y  con todas co m p a ñ ero  de infortunio, e l 
sus fuerzas a  esta ta rea  com ún. E s- T  ,1 celebración d e  su santo, 
tim o, adem ás, que  la  resofludón que 3?'* , « e  lO n -
tom aran la s  grandes potencias eu - 4>culo. ¿Q ué cu lpa  tienen  lo s  pre- 
ropeias de a rreg la r sus p ro p io s ne- ®  enem iga ferozm ente saJ- 
gocios sobre sem ejante base causa- ¡''*1*. <I“ e los d irigentes del rég i- 
ría im presión inm ejorab le  ’ en ! o s i “ “  ̂ feieíiten «f. Iw ac tíc an  contra
E stados U nidos.

No d e jo  de esperar que  a pesar de 
las g randes d ivergencias de opinión 
que «xistem entre F rancia  y  A lem a-

e l señ o r M arch , lu eg o  de h a b e r

co rtap isa s?
I ¿S e  n id i f i c ó  a q u e l ré g im e n  pe- 
! n iten c ia r io , hum ano y  ju s to ?  L o  

se n tir ía m o s  p o r  la  R epúb lica , que  
no s d e m o s tra r ía  te n e r  m ás  m e d ia -  
dio co n cep to  d e  la  ju s tic ia , d c  lá  
lib e r ta d  y  d e  la  d em o crac ia , q u e  
en  etete a sp e c to  ded régim en, c a r­
c e la r io  te n ia  la  o d io sa  y  d ic ta to ­
r ia l m o n arq u ía ...

cu ;ius p a iia iu s  en que ee rra - 1 “ '= cu n e  r r a n c ia  y  n ie m a - i m -  ,  -  • -  -
fa  d e .a n  deredho de F ran c ia  a  com - j nia acerca de Jos tribu tos de guerra, j l ^ l  T C C U r S O  P r C S C í l t f t ü O  P Í U Í 6 I l d O  iS L  T C -  
pensaciones po r 'la renuncia a  reci- bab rá  de hallarse el cam ino que  ! -  « « , « .

fo forma del auto de procesamiento y 
prisión dictado contra March

b ir los pagos u lterio res de repara­
ciones.

_H e puesto  ya d e  relieve en el 
d i« u rso  que p ronuncié  du ran te  la 
p rim e ra  sesión p lenaria. que n o  p o ­
d ría  tra ta rse  en G inebra de delibe­
ra r  acerca de las bases jurídicas de! 
problem 'a de las reparaciones, sino 
exclusivam ente acerca de la  's itú a , 
ción rea! que obliga a la  supresión 
definitiva de este con jun to  de pro­
blem as. que airruina a  toda la eco­
nom ía m undial.

E n  este  o rd en  de ideas, y a  he 
puesto  de m anifiesto, en d iferentes

conduzca a una acción común, 
las potencias europeas".— Fabra.

Asalto a un perió­
dico socialista

B E R L IN . 25.— C in cu en ta  n a - 
cicBsalistas, v es tid o s  d e  u n ifo rm e .

E n  su  n úm ero  d e  anoche, nues­
tro  estim ad o  co leg a  " L a  N ac ión” , 
p u b lic a  lo s  fu ndam en tos legales 
ad u c id o s  p o r  la  d efen sa  d e l d ipu ­
ta d o  en carce lado , se ñ o r  M arch , e a  
e l  recurteo  p re sen tad o  p o r  la  m is- 

_ m a, a n te  la  C om isión  de R espon-
h a n  te te n ta d ¿ “ e s u '  ^M d eT n v T A r sab ilid ad es  d e  la s  C o rte s  C onati-
lo s  lo c a le s  y  red acc ió n  "el perió­
d ico  so c ia lis ta  “ V o rw a e r ts ” .

A  p e sa r  d e  lo s  d isp a ro s  a  r e -ocasiones, a n te  k>« re p re se n ta n te s ' - i  ta. *» re­
de la  P ^ n s a  francesa, q u ^  r í  re”  Q»!* ^ jc ie ro n  lo s  a s a J m te s .
surgim iento  económ ico de! m undo f ,  a r r o j a r l ^
exige una  cooperación especialm en- , f  ^
te  en tre  A lem ania y  F ran c ia ; co- la  p o lic ía , en y iren d ie ro n  la  fuga  
operación de ila que resu lta rían  pa- ',  °*  e m p l^ d o s  d e l V o rw a e r ta
ra  F rancia  m ejoras y  m ás concre- > 2  « s u l ta d o  g r a n m e n te  h e rid o s , 
ta s  ven ta jas, que las q u e  resu lta- I f í ' '  m e tro p o lita n o , lo s nacio- 
•rísan H- T, H. í u a ü s ta s  h a n  d ad o  lu g a r  a  a lgunos

tu y e n te s , p id iendo  la  re fo rm a  d e l 
a u to  d e  p ro ce sam ien to  y  p risió ii, 
d ic ta d o  c o n tra  e s te  d ip u tad o  en  e l 
famoteo sum ario  que  se  l e  sigue.

T ^ t o  el ilu s tre  le tra d o  don  
Jo sé  A . C anals, com o e l p ro c u ­

ra d o r  don  E u g en io  R uiz. T a ld e r , 
firm an tes  d e l re c u rso , so n  acree­
d o re s  a  'c em en tad a  fe lic ita c ió n , 
p o r  la  lim p ia  y c e r t e r a  in te rp re ­
ta c ió n  d e rech o  d e  que  h a c e a  
gala , a s í com o tam b ién  p o r  e l  buen  
se n tid o  ju r íd ic o  que  a c re d ita n  e» 
la  defin ic ión  d e  lo s  h e c h o s  ju z ­
g ad o s com o de lic tiv o s, p a ra  lleg a r 
a  p ro d u c ir  co n v en c im ien to , d e  la  
n o  ex is ten c ia  d e  in d ic io s  rac io n a ­
les d e  culpajytlidad e n  o s  a c to s  
del se ñ o r M arch .

r ía n  de la «ontim iación d e  cuales­
quiera pagos p o r  reparaciones.

La incapacidad de A lem ania pa- 
r  realizar p restaciones n o  fué. co­
m o ya se sabe, ocasionada p o r A le-

I d esó rd en es, in ten tan d o  después 
a r r o ja r  d e  un. t r « i  e n  m arch a  a  
v a r io s  v ia je ro s  is ra e li ta s . (F a ­
b ra ) .

El alemán Heuser 
vence a Martínez 
de Alfara en el pri­

mer round
V.ALEÑ.CIA, 25. —  E n  la  P laza 

de T o ro s  se ha celebrado e s ta  no- 
abe un com bate de boxeo  « i r e  el 
espafiol M artínez d e  A lfar»  y  el ale­
m án  H euser.

D esde que  se  inicia el com bate, 
a taca d u ram en te  ol alem án, lanzan­
do a  A lfara a tie rra  de un fuerte 
gantJho. Se levanta A lfara, p e ro  in- 
mediaftamente el a lem án  vuelve a  
derriba tle . quedando k. o . A lfara, 
declarándose vencedor, p o r  lo  tan ­
to . al alem án, a i, p rim er round'.—  
Fabra.

Reg ión  A n d a lu z a

Pidiendo se m e jc e  la si­
tuación obrera

C A D IZ , 2 5 .— L o s  o b re ro s  r e t i ­
ra d o s  p e rte n e c ie n te s  a  lo s A rse ­
n a le s  d e l E s ta d o , han  elevado  a l 
su b sec re ta r io  d e  M arin a  u n a  re s ­
p e tu o sa  in s ta n c ia  p a ra  que  in te ­
re se  d e l m in is tro  d e l ram o , la  m e­
jo ra  d e  la  s itu a c ió n  angurtio tea en 
que  se  h a llan  en la  an c ian id ad , d e ­
ro g an d o  m ezq u in as ley es d e  o tro s  
G ob iernos , (F a b ra ) .

L A  A C C IO N  P O P U L A R

C A D IZ . 25.— M añana, en  e l lo­
ca l dc la  A sociac ión , se  c e leb ra ­
r á  ■un m itin  d e  p ro p ag an d a  dc A c­
c ió n  P o p u la r . H ablarán , lo s  teeño- 
re s  d o n  A n to n io  H ern án d ez  C a­
ñ e te  y  d o n  Jo s é  L la u ra d ó  P ifio l. 
(F a b ra ) .

Fracaso de una 
fusión

D E C L A R A C IO N E S  ,’D E L  
B E R N A D O R

G O -

C A D IZ , 25.— E l go b ern ad o r, se  
ñ o r  G arc ía  L ab e lla , h a  d ec la rad o  
a  lo s  p e rio d is ta s  que  ca rec ían  de

p ljm ien to  d e l p ac to  con lo s  ob re­
ro s , y  q u e  Jo  m iam o  a n u la rá  a  
é s to s  s i  fa l ta n  a  teus co m p rcm i- 
sos. (F a b ra ) .

Situación d i­
fícil del pue­

blo alemán
B E R L IN , 25- —  La situación in­

te rio r se h ace  cada dia m ás  difí- 
oil.
" E i —Gobierno de B aviera m a n t 'í-  
n e  su  derecho a  adop>tar to d as  U s 
.tiedídas que estime peitinen tes p ara  
el m anteniin ieníq  d ri orden piibli- 
cc.

P uedé decirse que existe una pe­
queña guerra  civ ! e:i la  capital, en 
el R u h r y  en Rhenania.

Todas las noche? s_e reg 's '.ran  
desórdenes provocados p o r  ílem en  
to s  de partidos políticos extrem is­
ta s . A yer, en D orm unt, resultaron;

— Q ué, ¿no se  v a  e l G obierno?
- —N o, sefior.
— iQ u é  gracioso! S e  irá , y  con 201 b o tas ; digo votos.

ex a c titu d  lo s  ru m o re s  que  h a n  c i r .
M A N C H E S T E R , 25. —  'A causa ¡««lado so b re  u n  sup«e'sto_ ru m o r _ _

da serias dificultades fii^nciS ras, m on árq u ico  en. la  p rov inc ia . L o s  ¡tre in ta  personas heridas en un en- 
han fracasado  las negociaciones que m o nárqu icos — ha' d icho— . m ués- ¡cuentro  entre iracistaa y  com unistas 
se  habían  entablado p a ra  llegar a  1* m a y o r co rrecc ió n . y  c iudades alem anas ha

habido anoche hasta  doce encuen-una  fusión de las em presas carbo­
n íferas del L aneashire.— Fabra.

A ñad ió  que  ún icam en te  hab ía  
m u ltad o  a  un  p a tro n o  p o r  in c u m -[ tro s  del m ism o género. (F ab ra).

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C :

A l  p a s a r

¡Ya apareció aquello!...
N o hace  cinco  d ías , lo  d ij im o s  y endo  a  p a ra r  a  la  in sac iab ilid ad  '  ̂ ju i io  m o tiv a rá  u n a  m u lta  o  o fre c e r ía  s ie m p re  la  e fe c t iv i to d  

n  es ta s  m ism as co lum nas y  scc- de e sas  ex igenc ias  cu an to  se  r e -  »  la  d i f e r e n ^  q u e  , del im puesto  p o r  e l  consu iiudo r.

abonando  la  d ife ré d c w  s in  p en a- n iisn io  a  lo s  envases q u e  con tie- 
b lico  que  d ich o  pilazo ex p ira  defi- n e n  a r t íc u lo s  d e  p rec io  in fe r io r , 
n it iv a m e n te  e l  ¡30 d e l c o r r ie n te  cad a  u n o  de e llo s  a  u n a  pese ta , 
m es , y  q u e . ■por consigu ien te , to -  ; fundándose , e n tr e  o tra s  razones , 
d a  re c tif ic ac ió n  q u e  se  ad v ie rta . [ en que  ae t r a ta  de p ro d u c to  d e  
p o r  ta  A d m in is trac ió n  o se  so lí-  ' g ra n  ccaisumo p o r  la s  c la se s  mo- 
c ite  p o r  lo s  in te re sa d o s  a  p a r t i r  d e  d e s ta s , y  a n te  la  d ificu ltad  que

c ió n : V e rá n  cóm o e l  {S 'etendido 'c au d e  en  e l  n u ev o  ex tem p o rán eo  
au m en to  de sueldo  a  lo s  fe r ro v ia -  /  a n tip á tic o  a rb itr io , 
r io s , lo  paga  el p ú b lico . Y a lo  p resum íam os n o so tro s  en

Y y a  e s tá  ah í e l  d e c re to  d e  u n  a r t ic u le jo  d e  h ace  u n o s  ^ s .  
O b ra s  P ú b lic a s , au to r ix a n d o  a l  pues conocedo res de la  capacidad  
m in is tro  p a ra  una  e lev ac ió n  tran* a rb i tr i s ta  d e l  m in is tro , e n  cuyas 
s i to r ia  — la  tra n s ito r ie d a d  e sp añ o - m anos p e c a d o ra s  se  h ay a  e l pan- 
la —  de la s  ta r if a s  d e  v ia je ro s  y  d e ro , ve íam os c la ro  que  lo  to ca - 
m ercan c ía s . r ía  ‘£om o s ie m p re : en p e rju ió io

A h o ra , e sa s  ta r if a s  ae elevarcm  d e l in te ré s  n ac io n a l y  a  beneficio 
u n  q u in ce  o u n  v e in te  p o r  c ie n to  d e  la  p lebe  so c ia lis ta , p ed es ta l de 
P^f^. i?® serv ic io»  m e jo r  eg o ísm o s, e s tr id e n c ia s  y  m a jeza s

^  t a  d e  b a jo  vuelo , en  que  se  su s ten -
d e m o s tra d o  h a s ta  la  sac iedad , q u e  ta n  lo s  d ir ig e n te s  d e  u n  id ea l po-

deba s a t is fa c e r  cada  co n tr ib u y en - | T am b ién  so lic itó  la  C ám ara  q u e  
I t e  p o r  defic ien te  c lasificac ión . ; jgg m e rc a n c ía  envasadas , su je ta s

: a l im p u esto  ad q u ir id as  p o r  lo s  a l- 
G E S T IO N E S  D E  L A  C A M A R A  ¡m acen ís tas  c « i  a n te r io r id a d  a  la  

D E  L A  IN D U S T R IA  i n u ev a  ley , s e a n  re in te g ra d a s  a l
i s a l i r  (v en d id a s  o  p a ra  su  v e n ta )  

L a  C ám ara  O ficial d e  la  In d u s - ¡de l a lm acén ; p e ro  deb ien-to , d es­
t r ia  de la  P ro v in c ia  d e  M a d rid  s e  . de lu e g o  lo s  in te r e » d o s ,  áur  re -  
h a  d ir ig id o  rec ien tem en te  a l  m i- ; la c ió n  ex a c ta  a  te  D e le g a c i ta  d  
n is te r io  d e  H ac ien d a , ap o y an d o  ¡ H ac ien d a  de la  P ro v m c ia , de 1

El Estreno de anoche

«Las secuestradoras», 
en Eslava

lo s  in te re se s  de lo s  in d u s tr ia le s  y, 
a lm acen is ta s  d e  M adrid , que so­
lic i ta n  d e te rm in ad as  a c la rac io n es

p ro d u c to s que  ac tu a lm e n te  ten g an  
en su  p o d er.

L a  C ám ara , co n tin u an d o  e l  e s -
-  ______    a= m , .o ..a i t« .  a t t íc u lo  199 d e  la  n u cv a  le y  d e  tu d io  de e s ta  ím ^ r t a n t e  ley  e n  s u

lo s  fe r ro v ia r io s  son  d e  e n tr e  lo s  lí t ic o  que  e s  e l  lu d ib rio  d e  ^  ' T im b re , que  h ace  re fe re n c ia  a l  im  ap licac ió n  a  la  i n ^ t n a ,  
funcica iarios y  o b re ro s  d e l p a ís  paña  ’y  la  ru in a  to ta l  d e  sa  T eso - " " '““to  so h re  lo s  o ro d u c to s  e n v a -  ac tu a lm en te  su  in fo rm e  so b re  et

lo s  que m e jo re s  su e ld o s  tie n e n  y  ro  
m ás  v e n ta ja s  o b tien en . i ú .  ,„  . . . .  p o co s m eses , e l  m ism o »e-

P e ro  e s  que  lo s  dem ás fo n c io - ñ o r  P r ie to  lanzaba  a l  p ú b lico  unas 
c iah sm o , m ie n tra s  l o s  fe r ro v ia -  d ec la rac io n es , ap lau d id a s  p o r  todo  
^ o « .  e m p l « a i ^  y  o te e ro s . no  e l pafg, en  tes q u e  d e m o s tra b a  lo 
p e rten ecen  a t e  U . G . T „  o  a l  s o -  in ju s to  d e  1a p e tic ió n  d e  lo s  fe- 
cia lism o  e s tá n  a d sc r ito s  a  la  id e o , r ro v ia r io s . B a s tó  u n  g e s to  d e  con- 
lo g ta  que  p o r  e l o p e r a t i v o  c a te -  tra r ie d a d  de é s to s , p o r  m ed iac ión  
g ó ric o  d e  te s  c ircu n sta n c ia s , h a  d e  T r ifó n  G óm ez, o fic ina d e

p u es to  so b re  lo s  p ro d u c to s  e n v a -  ac tu a lm en te  
sad o s , con  «1 p ro p ó s ito  d e  co n se - ; T im b re  p a ra  lo s  a r t íc u lo s  consi- 
g u ir  que se  excep túe  d e l pago  d e l d e rad o s  d e  lu jo .

M s a d o  d e  Id e a l p o lític o  a  p laga , la c e  e n tre  la  c lase  y  «1 a c tu a l po- 
R ecu erd en . sm o, la  fam osa  fra se  d e r  p ú b lico , p a ra  q u e  d o n  In d a -  
p r o i ^ c i a d a  en r i  C ong reso  p o r  r i  ¡ kfcicb to d o  a tem o riza ilo . h ic ie ra  ??  
p ip u tad o  rep ub licano , se ñ o r F e r -  , o f re c im ie n to s  re v e la d o re s  d e  b n  
náxiac2 C sstu l'c jo . a l dfi’Cir oue lo s  i a j  « ««
p u e b lo s  españole!* e s tab an  e n tre -
g a d o s  a  1a  v o ra c id a d  d e  la  filoxe- h ech o ^esp e ra r,
r a  so c ia lis ta  I * a  e n c o n tré  e l s«-

A sí es. e n 'e f e c to ;  el socia lism o  
n o  es o t r a  c o a  q é e  la  f i l o x ^  I’ustificado  aum en to  d e  su ridos_  y  
co y a  v o rac id ad  im a c te b le  v a  a r ^  í e r r o v i ^ o .
cando  toda» la» co sech as  d e  te  P a -  ^  ^
t r ia ,  a s í  en  e l o rd en  p o lí tic o  co - T® ^  ^ ^ t tn o r  m g r t-
m o  en  e l so c ia l y  e c o ^ m ic o  "i"*

E sa  a rb itra r ie d a d , in j u s ú  y  **•
e g o ís ta , e le v a c íw  d e  U rifa*  e n  e l
te a n s p o r te  d e  m e r^ iic iía s  (y v ía -  j ^ ^ í  e s tá n  y a  co n  so s  su e ld o s  y 
je ro s ,  t r a e rá  com o inm edáata  con- ,haberes  en inm ed ia to  tr a n c e  de 
Siscuencia el « n a re c im ie n to  de lo s  e lev a d o s , m ás  d e  lo  que  aún
p ro d u c to s  o b je to  de tra n sp o r te , y  e s tán , lo s  fe r ro v ia r io s  so c ia lis ta s , 
p o r  ende, d e  te  v id a ; y  e n e rv a rá  Y  a n te  a l  le cc ió n  d© co sa s  q u e  
m ás  d e  io  q u e  aún  e s tán , to d o s  n o s  da e l  sefio r P r ie to ,  a d a  vez 
lo s  n eg o c io s  y  r e l a c io n a  econó- q u e  «oluciw iai u n  conflic to , s e rá  
m tea s  en  que _ w  im p e ra tiv o  a t e -  co sa  de p e n a r  en  te  n c c a id a d  de 
g ó ric o  r i  v ia je .d e  su s  f a c t o r a .  'a d s c r ib ir s e  a l  soc ia lism o , p a ra  ob- 

^ c a r e c e r á n  en im  g r m  p o rc m -  „  m e jo ra s , sin o  g ran -
t a j e  lo s  b ille te s  de} v a ,e r o  y las , y  e n c h u f a  aun -

de la s  .m e r c a d e a s ,  s m  del T a o r o  se  vean
b w f i c m  alg u n o  p a ra  e l  T e s o ro  n i P a tr ia  h u n .

C om pam aq i f e r r o v i ^ r ^  ^  t a s e r i a  y  en  1a  ru ina .
aj;G biaaas de suyo  p o r  la s  ex ig en - ^
c ia s  r e i te ra d a s  d e  s u  p e r s o n é ,  Jo a n  C O R R A L  R TJB IO

Actualidades médicas
Por «Bisturí»

¡¡Un atentado contra la cultura!!

c —
-  -t  -I. k „ -  ' • »

r  *
S ó lo  n o s  e s  p o s ib le  d a r  o p i­

n ió n  d e  u n a  d é c im a  p a r t e  d e l 
l i b r o  d e  P a r d o  y  G u iró ,  t i t u l a -  
n a d a  a n o c h e  e n  E s la v a ,  y a  q u e  
d a  « L a s  s e c u e s t r a d o r a s » ,  e s t r i ­
la s  n u e v e  p a r t e s  r e s t a n t e s  n o  
p u ’im o s  o í r la s  a  c a u s a  d e l  « p a -

y  d e  P e r l i t a  G re c o . E n  c u a n to  
a  lo s  d e m á s ,  m á s  le  v a l i e r a  n o  
i n t é n t a r  n a d a  s f ilv a d o r , p u e s  
c o n  s u  f a l t a  d e  g r a c i a  e  i n g e ­
n io  y  s u  c a r e n c i a  a b s o l u t a  d e  
a r t e ,  só lo  s i r v ió  p a r a  c o n t r i ­
b u i r  a l  m a y o r  h u n d im ie n t o  d© 
la  o b ra .  L o  ú n ic o  q u e  a n o c h e  
s e  a p la u d ió  e n  E s la v a  f u é  u n a

te o »  c o n  q u e  lo s  e s p e c ta d o r e s  , in te rv e n c i iJ h  a  t e l ó n  c o r r id o  d e  
a c o g ie ro n  l a  o b r a .  P e r o  lo s  t r o -  ! A la d y , q u e  p u s o  u n o s  c u a n to s  
2.0S s u e l to s  q u e  l l e g a r o n  a  n ú e s -  ' c h i s t e s  d e  s u  c o s e c h a  q u e  e n  
t r o s  cád o s n o s  d ie r o n  u n a  la -  s e g u i d a  d e s t a c a r o n  d e  lo s  e s -
r a e n t a b le  s e n s a c ió n  d e  f a l t a  d e  
in g e n io  y  d e  g r a c ia ,  a m é n  d e  
u n  d e s c o n o r im ie n to  a b s o lu to  d e  
lo  q u e  e s  e l  c a s te l la n o .

c r i to s  p o r  P a r d o  y  G u iró .
S in  s e r  n a d a  e x t r a o r d i n a r io ,  

la  p a r t i t u r a  d e  lo s  m a e r t r o s  
B e n llo c h  y  S o r ia n o , h u b i e r a

Lea Vd. AVANCE
Actuolidad política

E s  d e  e x t r a ñ a r  q u e  e l  s e ñ o i  I  p a s a d o  c o n  é x i t o  d e  n o  i r  t a n  
S u g r a n e s  h o m b r e  q u e  h a  v is i-  | m a l  a c o m p a ñ a d a , 
ta d o  lo s  m e jo re s , t e a t r o s  d e  r e -  J E l  é x i t o  q u e  e s t a  r e v i s t a  o b - 
v i s t a  d e l  e x t r a n j e r o ,  h a y a  po - tu v o  e n  B a r c e lo n a  s ó lo  p u e d e  
d id io  p r e s e n t a r n o s  ed v e i^ o n -  a c h a c a r s e  a  l a  c a r e n c i a  d e  t r a ­
z ó se  e s p e c tá c u lo  q u e  a n o c h e  v i-  i je s  e n  la s  i n t e r p r e t a c io n e s ,  y  

• m o s  e n  E s la v a .  Y  t a m b ié n  n o s  c o m o  a q u í ,  a  p e s a r  d e  s e r  é s -  
que n o  L IM IT A C IO N  D E  A L U M - ¡“ P obres chicos; no tuve-ccmclMicia l o ^ t r a ñ a  q u e  h a y a  q u ie n  s e a  t o s  b a s t a n t s  é x t o s  n o  s e  l le g ó  

N O S  U N IV E R S IT A R IO S  ;  ̂ | a  l a  t o t a l  e l im in a c ió n ,  e l  p ú -
D esde tes a<>turas< se afirma, que ¡ ^  contestasen a  to d as  sus ;f to  t a n  f o r z o s a m e n te  im p ro d u c -  b lic o  r e c h a z ó  c o n  e n e r g í a  lO

sobran profesionales, que de lo que jj,criones. Y o n o  Jes mM esto h a b íin - ' 
m ás abundancia hay es de m edico»; ,,̂ 5 j¡j.g
asi lo  dem uestran  te s  ertadístiM S de- a q u t- -e s  co rrien te  quedarse
m ográficas y  esos carteles, <te tan  m itad— . L o  crtro que ío  es-
dudoso gu to . que e l contpafiero Pas-
cua (com pañero  de los soci^ ts tas, un a  m anifestación de cariño
m ío no) 'ha o rdenada tronicar e a  las frecuente  en los catedráticos:

'’T a v \ 1f é ' « t i r i í d 6 n tendrán  los I d e s i d ^ a t u n  deí afecto ¡ c o n d e n a d o  s in  r e m e d io . ¡lU h , que satisiaccion renaran  jos | - a r a  qi*:tarle al alum no que- ,  ,  j  j  ■ j  a i j , .  ¡
sanitarios españoles! | b raderos de cabeza, r i m aestro  h a - riíK'.ir d fi A la d v  .

E spaña  aparece en seitundo lugar  ̂ unos apun tito s . que vende; ce­
de lo* atrasados. , ! m o es ntftural, y  su posesión con-

Y  no esta  m al que dada esta  e ^ e l  | g p ^ b a d o  casi sieenpre.
realidad se diga que sobran m edí- | — p eb re s  chkos. «P ara  qué  se
cas. Y q  creo qu? lo» que sobran ¡ m cdestar t e j a d o  libróte», ü
son ellos, s i riló»  q u e ,no supieron ¿Wq en  dos palab ras en
crear profesionailes. sino ioro«, no 
creo  oue existiese limitación, en sus

l í v o  c o m o  « L a s  s e to e s t r a d o -  
ra s » .

F u e r o n  i n ú t i t e s  lo s  e s f u e r ­
zo s q u e  h iz o  l a  s im p á t ic a  A m - 
p a r i to  M ig u e l  A n g e l  p a r a  sa l-

q u e  n o  p o d ía  s e r  r e c ib id o  d e  
o t r a  fo r m a .

L a  p r e s e n 't a d ó n  lu jo s a  y  h a s ­
t a  c o n  a t i s b o s  d e  b u e n  g u s t o  
e n  a lg u n o s  m o m e n to s .  Y  lo s

v a r  d e l  f r a c a s o  lo  q u e  a  é t  e s -  .c o n ju n to s  la m e n te b l e s .  
t a b a  c o n d e n a d o  s in  re m e d io .
I g u a l  s e  p u e d e  d e c i r  d e  A la d y J O S E  G A R B O

m is íp u n tito s .
..........................  P o r  eso clam aron m ucho contra

aotivididades. ni a  su s  miciatrvas. disposición de la unidad de
iSu libertad  siem pre rayó en 'j-  ; ^ ¿ ^ 0. p o r ^ e  m uchos veian que se 

bertm aie. en cada F acu ltad  se re -  ^ te rm inar 1a protección que
giat, d iferentes normas.^ s i ^ u e  m - a ^ m n o  con sus apun-
die estorbase esto* juegos. Por
e j t a p lo :  la  disciplina de Y 'c o m o  se em peñó don Fernan-
tnódica en to d as  las Facultades co  -  ^  suprimiesien los ex im e-
preiidian t r e s  curs<«: pero, según la  septiem bre, y  así de este
Facilitad, se estudiaba unas m ism as ^  g,
m arena»  en cursos d i f e ^ t e ^  suspendan en junio, don. F e r-

EI tercer curso en la FacuH ad de iqtre cua tro  m eses son
M adrid e s  Infecciosas, pa rte  que en  p o t^ s . que (hacen faíta  seis; y . na­
fa de Satem anca se estudia en el tu ra lm en te  com o “quien puede 
p rim eró . y  asi se organizaba un gaz- a „ a e t r a ”. tos sabios reunido# en 
pacho que hacia  que  se h iy a  hecho conclave así lo acuerdan : “ H a y  que 
corriente esta frase: Fu lano  ee só- ¡acabar con ri exceso de escolares

C A R T E L E R A
E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

lo m édico d ri om bligo p ara  abajo.
Con sólo tra rfa d ir  e! expediente 

de facultad se libraba uno de estu­
d iar m á s  de la m itad  d e  te disci-D E  IN S T R U C C IO N  P U B L IC A  j t e  ce rtam en , cuyo p lazo  « x p ira  r i

, p ró x im o  d ía  15, y  d« c o n c re ta r  la  ' ¡^tna.
E n  In s tru c c ió n  P ú b lica , e l ijiU  'fo rm a  en  que h a  d e  h acerse  la  .' E sto  lo  sabían ello» j  lo tolera-

n is tro  m an ife s tó  que su  p rin c ip a l cesión . ' han.
p reo cu p ac ió n  e r a  m a n te n e r v iv o  A l re c ib ir  e l  m in is tro  a  lo s 'p e -  | Y  ahora dicen 'q u e  sob rar médi-
e l  co n tac to  con  lo s  o rg an ism o s r e -  r io d is ta s . le s  d ijo  que d i'.i-nintie- 

■ p re se n ta tiv o s  de te  c u ltu ra  nac ió - ram 'ca teg ó ricam en te  te s  re fe re n -
eos. jverdad?  Y  'o s qu- sobráis sois

un iversitarios” : ahora b ien , que 'lo 
que yo  creo  es que van a acabar 
con todo#  .por ese camino.

Con tan tas traba* va a s e r  im po- 
sib 'e  a Til m ayó ría  el poderse licen­
c ia r an tes de h a b e r  cum plido los 
cincuenta años. V am os a conseguir 
e n e  r i  sefior S bert sea un niño, p ro ­
digio. p o r  su precocidad en term i­

n a l,  y  que sigu iendo  r i  c r i te r io  cáas que  p a r te  d e  te  P re n s a  h a  m o  reclam o para cazar alum nos’
vo#otno®. ¿Y  'o  de Jos to ladero# co- j „g r lós estudios an tes de esa fecha.

C A L D E R O N . —  6.30, Ju g a r con 
fuago: 10.15, La< bruja.

C O M E D ÍA , —  6,30 y 10,30, A na­
cleto *e divorcia.

ID E A L . —  6é5 y 10.45, I-a  alsa- 
ciana. L as rayas de te  m ano y  M iss 
Guindalera.

M A R IA  IS A B E L . —  6.45 y  10,45, 
T-a m ercería de te D alia  Roja.

L A T IN A . —  6, 1.09 d e  A íag ó n ; 
.7 y  10,45, L a  dulzaina d r i  charro.

M U Ñ O Z  SE C A . —  7 y  I I .  Como 
se besa a un san to  y  E n tre  J a  cruz 
y  e l  diablo.

Z A R Z U E L A . —  4,15. L o s  sobri­
nos d ri capitán G ran t; 6,45, E l mal 
de am ores. E ! barbero  d e  Sevilte;

C A L L A O . —  6.45 (sa ló n ), 10,3* 
y  10,45 (salón y  te rraza ). Y o 'q u ie ro  
que  m o lleven a  H o lly w o o d  y  ch ar­
la  p o r  Federico G arcia Sanchiz.

SA N  M IG U E L , —  6,45 y 10,30, 
Cielo robado.

P A R D IÑ A S , —  4,15, 6,30 y 10,30 
¿C ándo te  suicidas?

' T IV O L I , —  4,30, 6.45 y  10,45, 
E l c a rn e t am arillo.

B A R C E L O . —  4,15. 6,45 y 10,45, 
M ñicia de paz.

CINiE D E L IC IA S . —  4, 6,30 y  
10,15, Hermano- Slim.

M E T R O P O L IT A N O . —  6,30 y  
10.30. H o n ra rás  a  tu  m adre.

C IN E  SA N  C A R L O S . —  A te»

SeSore» “ sab ios”, la  solución- que
in ic iad o  cuando  e ra  m in i's tro  d e  pu b licad o  so b re  r i  d iscu rso  d e  A l-  I  “ M ira, chico; aquí se me. ind i. ¡ j,-abéis dado es m uy hum ana— d'e un 
Ju s tic ia , p ro v o ca  reu n io n es  die b o m o z  en A v ila , y a  que  n o  s«  , g estó  te  Q uirúrgica, y  m añana m e 1 eg<;^ino mujís hum ano— : que  cie- 
aáam b ieas p a ra  h a c e r  u n  rég im en  a ju s ta n  a  te  re a lid ad . D e e h ta  m a- v oy ... a  q u t  m e aprueben. L os q u t  •   —

se fueron en junio, cotaron todos".
E! plan m - parece tan  absurdo. 

Que van a de iar a Callejo en m an­
tillas, V -aquel dichoso plan bacbi-

rren  ,1a- puerta-o  que -la entornen, pa­
ra  que  no pasen o- pasen m enos; 
pero los “ colados" nos quedam os 
dentro. , . .

N o  seria m ás hum ano producirse

d e  co p erac ió n  d e  to d o s  lo s  e le - ñ e ra  se  re s ta b le c e rá  a l  v e rd ad  y
m e a to s  d s  te  v id a  cu ltuxal e spano - ge d esv an ecerán  lo s  co m en ta rio s
te  en  a l  o b ra  m in is te ria l. que  com enzaban  a  h acerse .

D ijo  que  se  p reo zu p a  d e l p ro ­
y ec to  d e  T e a tro  N ac icn a l, que  i r á  • H A B L A  M A R C E L IN O  Ñleril hizo enJoouectr a alum nos ide* ' e.?ta form a— dije m ás hum ano 
a  la  p a r  que  r i  T e a tro  L íric o , de D O M IN G O  ¡esco farts ; pero  vo creo que este de ; ¿g^ir m ás m oral— : hum ano tra
e u y o 'é x i to  n o  hay  tn ás  que beña- ¡aho ra  convertirá  en locos a los que : Som os profesionales en  ex­
la r  tes innum erab le»  peticicm es d e  D ijo  M arce lin o  D om ingo  q u e  ' «* 'varon d e  entonces. f  ,.^5^  p o iq u e  ei lim ite  que no* pu-
A m érica  e In g la ie r r^ .  I te  re c ib í-  galíg p a ra  M álag a  con o b je to  d e  H a v  que hacer que los escolares sieron fué eK aso. T odos salMremos
do . d ijo , a lg u n as m em orias que se  a s ib ti r  a l  h -'m en a je  que  se  tr ib u -  : orienten en o tros derrotero» que fuera; que  ahora entornen
re f ie ren  a  la  o rg an izac ió n  del T e a -  ta  a  B aeza  M ed in a  y  p a ra  d a r  u n a  •''®* m ayores ingreses que su , ta  y  que en tre  si q u e  tuas valga,
t ro  N ac io n a l y  s j l i c . t a r á  de l a  c o n fe ren c ia  sob re  d  E s ta tu to  J" «"'rrera; h a v  <iu- a le jar g k  joven- Tjimítese la  en trada; p ero  co  - 
secc ió n  de l i te r a tu ra  d r i  A ten eo  |g  R e fo rm a  A g ra ria  tiid de la  U niversidad. t-Ai-ne,- (n* q u e  están  dentro,
d é  M ad rid , un  in fo rm e so b re  e»- T am b ién  hab ló  d e  au ú ltim o  d is  F iel a esta idea, don F ernando  fle
te  tem a, p a ra  p a sa r lo  después a l  curg© en  T o ledo , confirm ando que  1o» Río? da decretos y  organiea el
C o n se jo  de In s tru c c ió n  P ú b lic a , ñgb ía  sid o  in v itad o  p o r  P s  e le - teatro . A hora com prendem os 'o  dei

T am b ién  se  ocupa_ d e l B o tán ico  n ien to s  p o lítico s  d e  te  p ro v in c ia , carrito  teatral, los tlfere? oficiales,
y  M useo  de C ienc ias  N a tu ra le s , D ijo  que considera  nec tisa rio s  es- A hora com prendem os el p o r  que,
y  yia se  han  h ech a  los lib ram ien - a c to s  que d e sp ie rte n  y  fom en- v  p a ra  qué m andan a esos cuatro
t 7S n ecesa rio s  p a ra  que cb ta  o b ra  op in ión , h ac ié n d o la  v e r  que 1 escriares afilkdos a  k  F . U . E-. a
q u e  rea lizan  con  su s  o rg an ism o s p ro b lem a ca ta lán  re su e lto , f o r .  ¡P a r is  andando; pocos son, p e ro  son 
té cn ico s  am bos c e n tro s , sea  efi- ta lo ce  1a  u n id ad  p o lí tic a  e sp ir itu a l cua tro  m enos.
ca z . y  o rg á n ic a  de E b p añ a . ’ Ib q ra  com prendem os *’ por qué

10.45, L o s  guapos y  Ju eg o s m ala- 6,45 y  10,45, E l capitán de corbeta, 
bares. C IN E M A  E U R O P A . —  7 (salón.

F U E N C A R R A L . —  6,45 y  10,45. y  10 30. ( te rraza ) , D e bofe en bote. 
L uisa Fernanda. T E T O A N . -  A  tes 7 y

E SL A V A . -  6,45 y 10,45. L as ¡^ ¿ ° -  P e^u m e de U dam a enlu-

P A R A  E L  L U N E S

tró lense  lo» q u e  están
D r. Jdpsé G A R C IA  P E R E Z

. y  111 ■■■■»,»tt

del Beri.
C H U E C A , —  645, L os caballe- |

,  JO «  T  ̂ 'C O M E D IA . —  A  k s  10,30 A na, 
-C E R V A N T E S. —  7 y  10.45, La ojgito divorcia, 

cartera de M arina. ID E A L . —  6,45. L as rayas de I*
M A R A V IL L A S . —  6,30, 6.45 y  man© y  El! huésped* dcl Sevillano'; 

10.45, ¡C óm o están  k s  m ujeresl 10,45. Agua, azucarillo s y  aguar.
R O M E A  — 6 45 V 10.45. V a- d iente. L a s  raya* de te  m ano t  

r ie d a d « . Espectáculos- O felia de ^ ¿ ^ ^ S Í X I e L .  -  6.45 y 10.45,

P A V O N .- 6 . 4 3  y  10,45, ¿O cram ? Í !
D ’A nselm i y o tra s  atracciones.

“Angel

D E  E S T A D O
n "  .1  — o - j -  I fu é  rf seiñor "D om ingo su s titu id o  p o r
D ijo  r i  m m is ro  que en  C a ta -  27.000 escue.

lufte h a b rá  u n  n ú c leo  se p a ra tis ta      las. :;7.000 cada año!! Bueno, y
E l  m in i 'i tro  d e  E s ta d o  re c ib ió  P®!"® t a e  «  tM . in sign ifican te  qu  hemo# quedada en

v a riaa  v is ita s  e n tre  ellas a l  om - I q u e  la vida cóm oda la logram os a
'--a ta - j_  1 .  r«—- —

Calrado# y  bolsoe fantasía 
P rec io s  m uy  asequibles 

R E L A T O R E S , 5 
T e l 13910 

P . R E C O L E T O S , 10 
T e l. 50039

L A T IN A . —  6 45. E l h ú sa r de 
-  -  .n  te- guas'dia y  L os de A ragón ; 10,45,

C IR C O  B R IC E . —  6,30 y 10,30. dubiaina del charro.
V ed rin ts  p re sen ta  a  te N ina de los Z A R Z U E L A . —  6.45. E l m al d e  
Peines -Cepero, Pinto., G uern ta . M a- a„ ie res E l barbero  de Sevilla : a  las 
zaco. E l C arboncrrto. E l C orruco y 50 45. reina m ora y  L os cla- 
o tros. veles.

F R O N T O N  M A D R ID . — T odos A V E N ID A .—6.30 y 10,30, K a-
’os díns. g randes partidos p o r  se- tiuska.
neritas raquetistas. C H U E C A . —  6.45, La oca; 10,45,

C IN E  D E  L A  O P E R A . —  6.30 1: D ifw nsa . P erico !... . , ^  . 
y  10.45 Incendi oen la O pera. I, A  B eri; a

C IN E  D E  L A  P R E N S A , —  6.45 secuestradora»,
y 10.45. Prem io de belleza. ■ C E R V A N T E S . —  7 y 10,45, L a

ALK.AZAR, -  A tes 3, 5. 7 > i J v L L L A S  -  6 45 v 10 45 
10.45, L as  peripecias de Skippy , c ó 4 ^ , T ¿ ^ V a 1  m u je re S  '

C IN E  G E N O V A . —  6,30 y 10,45. ; r o m EA. —  6,45 y  10,45, varie- 
A m ores de m edianoche. tés. Ofelia de A ragón.

M O N U M E N T A L  C IN E M A . —  C IN E  D E  L A  O P E R A . —  6,30V c L ll< t > á  V l a l k a »  VA»«19  ♦ * *  - j í l  J

b a ja d o r  d e  E sp a ñ a  en C uba, y  a l  costa de fa ignorancia. Cuando aca- 1 ,, , ,  ,6,30 y 10,30, D e hom bre a hom bre, y  10 45. L a  fiera del mar.
d e  te  A rg en tin a  en  E ^ n a .  ' S , . ,  cXn te  rifis™  c w d te lid a d  term inará é s ta ; p o i  eso  ,    ^  6 45 y  10 45, B é - ' C IN E  D E  L A  P R E N S A . —  6,45

d b ió  r i  N uncio  d e  hay  oue respetar U  ignorancia., por ; J V l a r a V Ü l a S  ^  y  10.45, La .horda cónquisfadora ( e ^T am b ién  re c ib ió  r i  N uncio  d e  puu irca  euj. la  uijsi.m  ^lue re&uetar la  ignorancia, por
S u  sa n t id a d . y  en trañ ab lem en te  A ra- felicidad de

E s te  a l s a l ir  y  se r  in te rro g a d o , BÓn y  C astilla . R e p ú b lii»  a(i¡jun-os.
d i jo  que te  v is itó  hab ía  sid o  d e  - a f i r m ó —  h a  españo lizado  _a Ca- 
corte!iia . L o  m ism o confirm ó lu * . . ta luna . ^que la  te n te  d e s ^ o l i z a -k,UlkC j l s  I Jl j t4A19V4«W ' a a f  A a.
S O  Z u lu e ta , d ic iendo  que  se  m ar- d a  te  M o narqu ía . A  qmerves so .
•  ,  ’  ,  -  / . < s f  K « k r \ 9 n 9  V
c h a  a v e r if ic a r  te  ce rem o n ia  d e  
u n  m a tr im o n io , y! q u e  -por e« ta  
r a z ó n  s e  despeifía  d e  él.

D E  A G R IC U L T U R A

E n  r i  m in is te r io  de A g ricu ltu ­
ra , se  h a  fac ilitad o  u n a  n o tó  en  
l a  que se  d a  cuen ta  d e  H aberse 
firm ado  en, T a ll in  tm  T ra ta d o  co­
m e rc ia l en tre  E sp a ñ a  y  E s to n ia  
q u e  beneficia  a  am bos pa?ses y  es­
p ec ia lm en te  a  lo s  e x p o rta d o re s  es­
p añ o le s  que en  ía  ac tu a lid ad  n o  
tie n e n  a b ie r to  aque l m ercado .

E L  S E Ñ O R  A Z A Ñ A  D E S M IE N ­
T E  U N A S  IN F O R M A C IO N E S

Á l m in is tro  d e  la  G uerra  le  v i­
s i tó  u n a  com isión  de Z arag o za  que  
so l ic i tó  te  cesión  a aq u e l m un ic i­
p io  del h is tó r ic o  cu a rte l del C a r­
m e n  de aque lla  cap ita l. T am b ién  
v is i ta ro n  a A zaña lo s  señ o res  M o­
y a  y  C om panys, que acom paña­
ban  a l com isario  de te  exposición  
in te rn ac io n a l de B arce lo n a , y  le 
h ab la ro n  d e  la  liquida 'ción d e  es-

m o s  ca ta lan es  en  E sp a ñ a  y  p o r 
E% paña. n o s  in te re s a  que  a l re­
so lv e rse  e l p ro b lem a  c a ta lán , n o  ____ _
s u r ja  en  l a  o p in i& t españo la  u a  '¿p pasar lista es níá» «n-

(Se olbtígará a  que  los alum nos 
asistan  a un núm ero determ inado 
de clases, no a q u e  Srepan; y se o l­
vidan de ' que  los ca ted ráticos son 
los que m enos asisten.

N ada, está  v isto  que el contestar

p ro b lem a  an tica taJán . pó rten te  que con testar en el
L a  m is ió n  d e  q u ien es , lib re s  d e  metí; y  »e9to tiene su  lógica— como 

p re ju ic io s  ten em o s u n a  id ea  c la ra  , todo  en el mundo— ri la ted ra tico  
d e  la  p e rso n a lid a d  h is tó r ic a  d e  que vió todos los días r i  alum no, 
Eljoafifl. e s  c o n v e r tir la  en  u n a ' 1 q u e  jam ás le cogio en fa lta  de asis.
g ran  un id ad  eu ro p ea , e v i t a n ^  q u e  T
e x is ta n  p ro b lem as com o r i  c a ta

A n o c h e  c o n  u n  g r a n  é x i to ,  
t u v o  l u g a r  e l  b e n e f ic io  d e  lo s  
c e le b r a d o s  a u t o r e s  d e  «C óm o 
e s t á n  la s  m u je r e s » .

sam e o tra  vez.
R O Y A L T Y . —  4,45. Vate de 

am or; 6,45 y  10,45, l í . ,  e l vaimipiro 
de Dusseld-oif.

P A L A C IO  D E  L A  M U SIC A .—  
6,45 y  10,45, L a  pecadora.

■CINEMA GOYA.— 6,30 (salón) y
L o s  a r t i s t a s  s e  s u p e r a r o n  e n  ;io ,45 (ja rd ín ) , L os am ores del g ran  

s u s  r e p r e s e n ta c io n e s ,  a r r a n c a n -  duque.

lán  qne h a  so lucionado  te  R epú ­
b lica .

N O T IC IA S
L A S  C E D U L A S  P E R S O N A L E S

C oncedido  ex cepc iona lm en te  u n  
p lazo , d e n tro  d e l perío d o  e je c u ti­
v o  ac tu a l, p a ra  que  lo s  co n trib u - 
v e n te s  que  s e  h u b ie ren  p rav isto , 
de cédu la  in fe r jo r  a  la  que  le s  co­
rre sp o n d ie ra  en 1931 puedan  g ran  
je a r te  p o r  te  d e  m a y o r im p o rte  
lid ad  a lguna , se  a d v ie r te  a l  pú-

tigo de su5 “ vaguedades d e  alta  
cxncia i k> cree capacitado enT a m a­
te ria ; 'por tan to , no lo examina. 
A probado p o r curso.

Aquel aprobado  ganado a fuerza 
de ron tper pantalones, bien merece 
un prem io »1 sacrificio de soportar 
al sabio todo el curso.

N o cabe duda; éste  srie  bien de 
1a asignatura , por m uy to rpe  qu« 
sea ; y o  explico tam bién , que, n a tu ­
ralm ente. esto hace que por m i co­
m odidad le  ap'ruebe sin exam inarle; 
porque si le exam ino y le suSpcndo, 
el .ñ próx im o estoy sote <n la c á ­
tedra . y  ífl papedito- no va a  se r muy 
•j.irrwo.

“ H ay que saber v iv ir” , que dijo 
el crtro.

O tra s  veces, el catedrático piensa;

d o  d d  p ú b lic o  g r a n d e s  a p la u ­
sos .

T i n a  d e  J a r q u e ,  P i l a r  E s c u e r ;  
e n  f i n ,  t o d a  l a  c o m p a ñ ía ,  d e ­
m o s t r a r o n  s u  v a l e r  y  s u  a r t e .

A l f i n a l ,  s a l i e r o n  lo s  a u to r e s  
a  s a lu d a r ,  s i e n d o  o v a c io n a d o s  
p o r  e l  p ú b lic o -

A  c a u s a  d e  u n a  in d is p o s ic ió n , 
S d ic a  P é r e z  C a r p ió  n o  p u d o  
.a c tu a r .

M a rc o s  R e d o n d o , c o n  s u  
m a e s t r í a  p e c u l i a r ,  c a n tó  a d m i­
r a b l e m e n t e  c a n c io n e s  d e  «;E1 
n iñ o  ju d ío »  y  «T^a p ic a r a  m o li­
n e r a »  y , p o r  ú l t im o ,  l a  p a r e j a  
B isc ó n -B la n c o  h iz o  a lg u n a s  e x ­
h ib ic io n e s ,  q u e  f u e r o n  m u y  
a p la u d id a s .

MANOLO

A R G U E L L E S . —  6,30 y  10,30, 
E l puen te  de W aterloo.

C IN E  D O S  D E  M A Y O .—A  tes 
5,45 y  10,30, L a  ¡ste peligrosa.

B IL B A O .— A la* 4. 6,30 y  10,45, 
W hoopee.

B E A T R IZ . —  3 ^ ,  in fan til, c o t  
program a e*P * ia l; 5, 7 y 10,45, ú l­
tim as d e  M r. Sans Gene y  L adro­
nes. .. .

' ' ' '  d e G ^ A N T E S —

^WARIO HERRERO.

'Ir I »I I Ma* 11’IIkt»cvAJf '
CABRITAS.U ' ,  y
ALCMA.3Í

M O N U M E N T A L  C IN E M A . —  
6,30 y  10,30, M isterios d e  A frica.

F IG A R O . —  6,45 y  10,45, B é­
sam e o tra  vez.

A L K A Z A R . —  5, 7 y  10,45. tes 
tres ú ttim as exhibiciones de L a s  P'fc 
ripecías de Skippy. M artes, estreno  
de M 'atemidad.

R O Y A L T Y , —  6,45 y  10,45, E l 
trío  de la  bencina.

P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A . — 
6 45 y  •■10.45, E l diablillo de la casa. 

' c i n e m a  G O Y A . —  10,45 (jar* 
d in). H orizontes nuevos.

A R G U E L L E S . —  6.30 y  10,30, 
P arís  Borguise.

C IN E  D O S  D E  M A Y O . —  6,45 
y 10.30 L a  isfla peligrosa.

B IL B A O . —  6.30 y 10,30, A n n y  
y los carteros'.

B E A T R IZ . —  5. 7 y  10,,45. M ili- 
Icia de paz.
I C A L L A O , —  6.45 (sa lón ), 10.30 
y 10.45 (salón y terraza) E Í gigoto 
(W illiam  Povel y  K ay  Francia)-

SA N  M IG U E L , —  6,45 y  10-f» 
(sa ló n ). 10.45, inauguración 
torraz^^ de verano. A m argo

C IN E  G E N O V A . —  6,30 y  10,45, 
M ar de fondo.

P A R D IÑ A S . —  6,30 y  10,30, ek 
m ism o program a del dom ingo .

Ayuntamiento de Madrid



A V A I C C a

Actualidades artísticas

ALGO ¿ESPERADO?
1 ra s  d e  la  d em o ra  conocida , de- 

m a*iado  conocida , h a  ten ido ’ lu ­
g a r  la  v o tac ió n  p a ra  n  m edalla 
d e  h o n o r d e  la  a c tu a l E x p o sic ió n  
N ac iona l de B ellas A rtes .

B l  r e s u l ta d o ,  p e se  a  lo s  c o m e n ­
ta r io s  'su s c i ta d o s  — lo s  e te r n o s  cO 
m e n ta r io s — , n o  n o s  h a  s o r p r e n ­
d id o .

E r a  a lg o  ab so lu tam en te  p rev is­
to , e sp e rad o  p o r  bastanteis.

D espués d e  h ab e r v is to  de taü a - 
dam en te  la  E x p o sic ió n , d e ten ién ­
dose  a n te  cada  cuad ro , m e jo r  di 
cho , a n te  cada  o b ra , e l  p ú b lico  in . 
te lig e n te , a je n o  a  to d a  o t r a  sen- 
Isaiclón que la  be lleza  a r t ís t ic a , 
co in c in ia  y  co incide  señalando 
u n a  su p e r io r  a  to d as  las dem ás.

E s ta  e s . in d iscu tib lem en te , la 
d e  E lla s  S a lav e rría . N inguna o tra , 
d e n tro  d e  la s  de concurso , la  lle­
ga en  ca lid a d e s  y  v a lo rizac iones. 
E s  la  o b ra  p lenam en te  conseguí 
da, p eríew ta ; co m p le ta , m a te ria l 
y  e sp ír itu a lm e n te .

S in  em bargo , n o  p o d ía  se r p re ­
m iada. L o  sab íam os, com o no  lo 
ig n o rab an  m uchos, m as n o  sospe­
chábam os — lo  reconocem ols sin ­
ceram en te— , qu« no tu v iese  v o ­
ta c ió n  a lguna.

P en sáb am o s e n  la  “rea lid ad ” 
p e ro  n o  b a s ta  ta n to .

Se h a  consum ado e l hech o  d--‘l 
m odo m ás a b su rd o ; m u ch o  m ás a 
com o e ra  esperado .

E s  la  o b ra  p e rfe c ta , p e ro  n o  e» 
la  o b ra  d e  e s to s  tiem pos. C on  ra ­
zón  dec ían  a lg u n o s , que  e ra  ob ra  
algo  v ie ja .

N o  o b s ta n te , n o so tro s  que he­
m o s pasado  m uchals h o ra s  en  el 
pa lac io  de la  exposic ión , y  que  h e ­
m os escuchado  a  m uchos v is itan ­
te s , in s is t im o s  en  c o n s id e ra r  un 
tr iu n fo  e l  consegu ido  p o r  e l se­
ñ o r  Salave.rria .

,qué  n o  se  ap ru eb a  ia  im p lan tac ión  
d e  un  se rv ic io  de ta n  u rg e n te  n e ­
cesidad  p ara  M ad rid , c o tu o  e l de 
io s  au tobuses.

R ectificó  el señ o r Gala,rza, y  a 
co n tinuac ión  se  ley ó  u n a  enm icn- 

Ida firm ada p o r  lo^s co n ce ja le s  se- 
L a  v o tac ió n  fué “m o v id ita ” , ñ o re s  M ad ariag a , L ay u s  y  C ort, 

dando  u n  re su lta d o  b a s ta n te  Í n - ip o r  ia  que se  p ro p o n e  d ec la ra r 
esperado  para^ a lgunos . j d e s ie rto  e l  co n cu rso  y  c e le t^ a r

L o s  vo ian te 's  iu e ro n  176. re s u l-  inm ed ia tam en te  uno  n uevo  p o r  un 
tan d o  71 p ^ a  E sp in a  y  C ap o ; 32 'm es, anunc iando  que  a  é l  n o  puc- 
p a ra  (G u tié rrez  S o lan a^  31 p a ra  dan  co n c u rr ir  la s  Em presa^s ac- 
S ^ ria  A edo ; 21 pa,ra E u g en io  H e r .  'tu a le s  de tra n sp o rte s , 
m oso ; 1 p a ra  A z o re s ; 1 p a ra  “Ju a n  I  T am b ién  se  d a  le c tu ra  a  o irá  
de la  E n c in a ” ( ¿ ? ) h  y  9 en  b lan- d e l señ o r Salaza,r A lo n so , p ropo- 

. n ien d o  que e l n uevo  concur*so‘ se
deb ida , b ien  e s tán  e s to s  re s u lta -  Heve a  e fec to  con la  m áxim a u r- 

N o consegu ida  ia  unan im idad  gencia . 
dos, en  los que h a y  m erec id a s  , P ro p u so  e l se ñ o r  S a b o rit  que  se 
p a tia a  y  ad m irac io n es  p a ra  lo s  o r-  u n ifica ran  am b as  enm iendas, y  el 
t is la s  v o tad o s , em pezando  p o r  e l a lca lde  m an ife s tó  que  n o  so n  es- 
v e te ra n o  E sp in a , lo d o s  e lio i au- 'tim ablefe la s  enm iendas, y a  que  en  
to re 's  de o b ra s  m uy ace rtad as , ca  'ú n ic o  que puede h ace rse , e s  vo- 
d a  uno  en su  m o d a iiaad , y  de po ' '
s itiv o s  v a lo res .

E n  c o n c re to ; no  siendo  la  m e­
dalla  p a ra  e l q u e  la  m e re c ;a , b ien  
e s tán , ad m iraü lem en te  b ien , esas 
a p ro x im ac io n es; re p e tim o s  qu® 
m erec id as .

N o opinam o's lo  m ism o d e  las 
m cdallaa»«óei C fircuio d e  B ellas 

A rte s , y  d e  la  A so c iac ió n  d e  P in ­
to re s  y  E sc u lto re s . L a  p rá n e ra . 
p a ra  Jo s é  A g u ia r, p o r  su s  ob ras 
•‘D esn u d o ” y  "D esn u d o  ju n to  a l  
m a r” , y  la  segunda p a ra  P e d ro  G 
C am io. p o r  “ E scen as  d e  cam po” , 
n o  re sponden  a  lo  que  deb en  ser.

A m bas e s tá n  b ie n ;  so n  ob ras

las se s io n es ex tra o rd in a ria s , 
t a r  o  rech aza r el d ic tam en .

lo

Despuéis d e  una  la rg a  d iscu sió n  
en  la  que  in te rv in ie ro n  lo s  seño ­
re s  S ab o rit, M adariaga , V allella- 
n o .y  o tro s , se  p rocede  a  v o ta r  la  
enm ienda d e l se ñ o r  M ad ariag a , 
que  e s  rech azad a  p o r  32 votols 
c o n tra  12.

T erm in ad a  la  v o tac ió n , ae au ­
sen ta ro n  d e l sa ló n  lo s  conce ja les  
m aurístals y  lo s  señ o re  C o r t , R o­
d ríg u ez  y M adariaga , y  se  p ro c e ­
d ió  a  v o ta r  e l d ic tam en , q u e  fué 
rechazado  p o r  23 v o to s  c o n tra  6, 
y  segu idam en te  se  lev an tó  la  se­
s ió n  a  lals ‘t r d s  y  m ed ía  de la  
ta rd e .

t t t tm m tí tn m ta m m R t t m m n a í a t t

C L IN IC A  D E N T A L  A M E R I­

C A N A
D octor V illoch, P laza  d e  Santa 
Cruz. 4. C om pongo den taduras en 

una ho ra , toda  garan tía

En los salones de Acción Po­
pular, dió anoche una brillante 
conferencia el diputado agrario 

señor Martínez de Velasco
Diserto sobre el problema agrario

Crónica de
N o cabe duda, que todss nue*. 

tros actos en ¡la vida son aquilata­
do* p o r  un sector socia'l m ás o 
m enos extenso,, y  a cuyo* juicio* 
tenem os necesariam ente que atem ­
perar nuestra  -coaduóta. ifo r dei- 

. . g ra d a , -estos juicios no io n  ¿m par-
sen tid aa , de bu en a  té cn ica , ^ r o  m ayoría de lo s casos,

hay  o b ra*  b a s ta n te  m as  des- - -- •'a lli
ta ca d as . S in  em bargo , ia  m ayo ría  
— siem p re  la  a p la s ta n te  m ay o ría , 
ta n  d e  ac tu a lid ad  en  e s to s  m o ­
m en to s— , indudab lem en te , no lo

m m m iu m n n n t t r t t tm m n t

en tien d ió  a s í.
T e rm in ad o  to d n  e l  “ g ra n  in te  

ré s ”  d e l c e rtam en , vayam os tra n ­
qu ilizando  lo s  án im o s y a  p rep a ­
r a m o s  p a ra  o tra .

E s a  e s  la  v id a ...
S an tiago  C A M A R A SA

Crónica Municipa
D e sp u é s d e  una  m ov ida  sesión  se acue rd a  
d 0 se cha r la concesión  d e  los au tobuse s

L a  ses ión  lex trao rd in a ria  ce le­
b rad a  a y e r  p o r  e l A yu n tam ien to , 
tu v o  todos lo s  c a ra c te re s  de un 
aco n tec im ien to  m unic ipal, p o r  lo 
que  e l  sa lón  de sesionéis se  vió 
concurjrido p o r  la  m a y o ría  d e  lo s  
co n ce ja le s  y  la s  tr ib u n a s  púb lica  
y d e  p ren sa , co n cu rrid ís im as.

B a jo  la  p re s id e n c ia  d e l a lca lde, 
b e  ab rió  la  se s ió n  a  la s  d iez y; 
m ed ia , pon iéndose  a  d iscusión  e l  
d ic tam en  de la  C o m isió n  d e  P o ­
lic ía  U rb an a  p rop o n ien d o  la  ad ­
ju d icac ió n  d e l co n c u rso  p a ra  ia- 
im plantatción d e  l ín e a s  de au to ­
buses.

£1  se ñ o r G arc ía  M o ro , h iz o  un 
ex tenso  d iscu rb o  de fen d ien d o  la 
ponencia , haciendo  re s a lta r  en  p r i  
m er té rm in o  la  im p o rtan c ia  que  e l 
a su n to  tie n e  p a ra  e l  v e c in d a iio  
m ad rileñ o , y  co m b atió  e l  c r i te r io  
im p e ran te  sob re  l a  co o rd in ac ió n  
d e l se rv ic io  d e  tr a n sp o r te s  u rb a ­
nos, p a ra  que  se  e n ca rg u e  d e  e llo s 
una  b o la  em presa , lo  que s e r ía  
c o n s titu ir  un m onopo lio  a  lo  que 
no  se  d eb e  lleg ar.

C on tin u ó  señ a lan d o  lo s  ob stácu - 
lo s  que  la  E m p resa  de los T r a n ­
v ía s  p u so  e l d e sa rro llo  d e  lab  lí­
n ea s  de au to b u ses , que y a  fu n c io ­
n a ro n , y  d e c la ró  que  la  ú n ica  em ­
p re sa  que  la  E m p re sa  lic íta d o ra  
e s tá  d e n tro  d e  lo  que  ex ige  el 
co n cu rso .

E l  señ o r S a laza r Alonfeo d e fen ­
d ió  la  p o n en c ia  y  e s ta b le c ió  una  
re lac ió n  e n tr e  e l a su n to  p u es to  y 
e l p ro y ec tad o  co n v en io  con la  
com pañ ía  d e  T ra n v ía s .

E l  se ñ o r G óm ez h izo  n o ta r  q u e  , 
e l  d ic tam en  h a b ía  v en id o  a  s e -  ■ 
s ió n  po r e l v o to  d e  calidad  del 
p re s id e n te  d e  la  C om isión . A fir­
m ó qu*  la s  babea del co n cu rso  no 
se  h a n  cum püido e  h iz o  o t r a s  coa- 
sideracÍOTies p a ra  co m b a tir  e l d ic ­
tam en  c o n tr a  e l que v o ta ra  la  m i­
n o r ía  so c ia lis ta .

In te rv in o  n u ev am en te  e l s e f iir  
G a rc ía  M o ro , en  d e fe n sa  de la  
p ro p u es ta  y  e l  btcfior B u ce ta  se  
m o s tró  d e  acuerdo  c o n  todo  lo  
expuesto  p o r  e l sefio r G óm ez.

E l sefior G a la rz a  p ro n u n c ió  un 
ex tenso  d iscu rso , hac ien d o  u n  d e ­
ta llad o  e s tu d io  de lob  a c tu a le s  
s e rv ic io s  d e  tra n s p o r te  u rbano . 
Sus m ás  a c e rta d o s  a rg u m en to s  fiw  
ro n  los em ideados p a ra  co m b a tir 
e l que  be p e rm itie ra  a  la  Com pa- 
ñ í a ’d e l M e tro p o lita n o  ac o g e ise  a 
la  le y  d e  fe r ro c a rr i le s  secunda­
rio s , p a ra  lib ra rs e  d e  cu m p l'r  las 
o rdenanzas m unicipalefe y  lo s que 
em pleó  p ara  c r i t ic a r  la  o rgan iza­
ción  de lo s  s e rv ic io s  tra n v ia r io s .

S iguió  defen d ien d o  el e s tab lec i­
m ien to  de lín ea s  d e  au to b u seb  que 
piartiendo del c e n tro  de M ad rid , 
lleguen  a  lo s m ás  a p a rta d o s  b a ­
r r io s , fa c ilitan d o  a s í la  ex tens ión  
d e  La cap ita l.

E s tu d ió  la  co o rd inac ión  d e  b c r-

r '

v ic io s  de tra n sp o r te  a  la  que  no 
p o d rá  lleg a rse  nu n ca  m ie n tra s  n o  
fu n c io n en  lín ea s  d e  a u to b u se s  y  
d ec la ró  que  la  E m p re sa  eS l a  que 
se p ro p o n e  o to rg a r  e l e s tab lec i­
m ien to  de las lín ea s  e s tá  p o r  com ­
p le to  d e n tro  de U s  b ases  d e l con- 
cuifoo, y  que  e l d ic tam en  es tá  re ­
d ac ta d o  cum pliendo  to d o s  lo s  r e ­
q u is ito s  lega jes , y  te rm in ó  d ec la ­
ran d o  que s i  e l A y u n tam ien to  
c re é  que ap robando  la  p rop iu ista , 
no  se  defienden b ien  lo s  in te reb es 
d e l vec in d a rio , que  se  a cu e rd e  d e ­
c la ra r  d e s ie r to  e l  co n cu rso , que 
se  convoque o tro , p e ro  que n o  se 
o to rg u e  a  n inguna  de la s  C om pa­
ñ ía s  que  hoy  e x p lo tan  b e rv ic io s  de 
tra n sp o r te  urbam o en  M adrid .

E l  seño r N o g u eras  d e fen d ió  el |peo:al'idad,
p u n to  d e  v is ta , m an ten ido  p o r  el 
se ñ o r  G a la rza ,

E l  señ o r A rauz  in t ': ; f< io  p a ra  
d e fen d e r e l  in fo rm e  e m itid o  p o r 
lo s  le tra d c b  m u n ic ipa les  y  a  con­
tin u a c ió n  h iz o  un  e s tu d io  de io  
que  deben  se r lo s  se rv ic io s  de 
t r a n s p o r te s  urbanofe p ro n u n c ián ­

dose  en  fav o r de la  coord inación  
de to d o s  ello s, depend iendo  d® 
una  so la  em p resa . S* m o s tró  con­
tr a r io  a  que  be ap ru e  >e la  im ­
p lan tac ió n  d e l se rv ic io  d e  a u to ­
buses, « i  ta n to  n o  se  re su e lv a  lo  
re la tiv o  a l conven io  ccm ia  com ­
p añ ía  d e  T rapv íasv  que  c r e e  ei 
o rad o r puede tam b ién  re a liz a r  el 
se rv ic io  d e  aa tobuaeb . D espués d e  
d e c la ra r  que  n o  co n sid e ra  e l d ic­
tam en  beneficioso  p a ra  e l  vec in ­
d a rio , n i  p a ra  e l M u n ic ip io , de­
c la ró  que  v o ta r ía  en  co n tra  d e  la  
p ro p u esta .

E l sefior R eg ú lez  afirm ó q ue^se  
h a  d iscu tid o  m ás d e  la  fo .n n a  que 
del fo n d o  d e l asu n to . D esde lue­
go, c l  d ic tam en  e s tá  con fuso , y 
no  puede v o ta rse  ta l com o se h a  
p re se n ta d o . D efen d ió  la  un ifica­
ción  de lo s  se rv ic io s  d e  tra n sp o r­
te s  u rb an o s  p a ra  p o d er lle g a r a  
la  m u n ic ip a lizac ió n . E s tu d ian d o  
p ro lijam en te  e s ta  fo rm a  d e  exp lo ­
t a r  lo s  b e rv ic io s , c rey en d o  que 
a s í se  b en efic ia ría  a l  v ec inda rio  
y a l A jT uitam iento .

Rqctificai 'b rev em en te  ed sefior 
S a laza r A lonso , haciendo  n o ta r  
que d u ran te  la  d iscu s ió n  se han 
d ibu jado  dos te n d e n c ia ^ : la  que 
aboga p o r la  ap ro b ac ió n  del d ic ­
tam en  y  la que  se  o pone  a  ello 
po r la) p ro x im id ad  del c o n v en io  
con la  C om pañía de T ra n v ía ^  D e­
c la ra  que  «i n o  se  ajprobara e l 
d ic tam en , s e r ía  n ece sa r io  co n v o ­
c a r  o tro  concurso .

E l b eñ o r S a b o rit  d e r ia ró  que ei a 
la  ún ica  vez que  se  hab ia  m o stra ­
do co n tra r io  a l ju ic io  de ’os le ­
tra d o s .

C on tinuó  e l  se ñ o r  S a laza r A lon­
so . m an ife s tan d o  que s i no se  v o ­
ta r a  e l d ic tam en , "bería n ecesa rio  
ex p lica r a l  pu eb lo  de M ad rid  p o r

La opinión de ¡os d e m á s 'e e  halla 
influida por m ultitud  y  diversas cir­
cunstancias que nos hacen  incurrir 
en crasos erro res, enalteciendo o ti­
rando p o r tierra  la fam a y  reputación 
de aquellos que no tuvieron ei acer­
tado tac to  de revestii sus acciones 
de los elem entos exigidos por «I 
Sentido crítico de la* gentes.

E ste  aprecio q deprecio d d  favor 
po p a 'a r que es recogido p o r el vul­
go ccii su fino y  avizor in s tin to , en 
la sen'tencioia frase  de “su erte  te 
d é 'D io s  hijos, que d  saber poco te  
vade”, sabem os que h a  «ido m áxim a 
axiom ática en todas las edades y  
tiem pos. L os falsos valores se fian 
cotiza-do y seguirán cotizándossi, oo 
sólo en el m undo de las finanzas, 
sino eu tas g randes Bolsa» y cen­
tros de contrataciones in telectuales 
y políticas. E sto s m ercados acusa­
rán  lias alzas y  ba jas , las oscilacio­
nes de los factores m orales que  en 
una época determ inada nos dicen ei 
nived culturad de una nación, su  r -  
queza o em pobrecim ieto; aho ra  bien, 
lo que no p o d rán  hacer es d iferen­
ciarnos con exacta fidelidad lo que 
constituye el patrim onio exclusivo 
de la H isto ria  »l s«pa|rAr distiiir 
guiendo el heoho reail y  positivo 
d d  fadso espejism o que circunstan- 
o’alm ente damos p o r rigurosam ente 
cierto.

S i la verdad se Italia envuelta por 
el tuptóo velo que da desnaturaliza 
y  transform a, haciéndoda aparecer 
de diferente m anera a  nuestra  vis­
ta , ¿qué duda cabe que estos erro­
res han de influir e itraq rd in aria - 
m entc en  ila vida judicial, y  con es- 

en la  esfera penal? Ü í

Tribunales
sus defendidos,, apoyándola, entre 
otras razones ,en que n inguna de 
la* papeletas coincide con las joyas 
que fueron sustraídas. E l tribunal 
de dercaho résoíverá, como siempre, 
con la justicia de su fallo.

N oso tro i pensam os, y  nuestro 
pensam iento ng puede sustraerse  de 
la duda si serán estos p rocead i*  los 
verdaderos ciílpables, g , sim plem en­
te , ias vícc m as de aq  .e lla i culpas 
que anterio rm ente liquidaron c tn  la 
Justicia, V ias míe, corno a tantos 
o tros, 'Ies seguirán como la som bra 
al cuerpo.

M . G A L IN D O  Y  U S A N O

L A  H A Z A Ñ A  D E  D O S  P E R I O ­
D IS T A S

De Barcelona a 
Moscou y re­

greso en bi­
cicleta

■' V .

A noche, en los salones d t  A c­
ción P opu lar, lel diputado jefe de la 
m inoría ag ra r ia , lefior M artín e j de 
V«Ja»co, dió an te  m ás de dos m il 
persona», un* conferencia *obre la 
R eform a A graria, A l p resen tarse  en

et repartir con arreg lo  a U  unidad 
superficie.

C o iiipari te rrenos egún su» valo­
res, y  dice que el reharto  asi hecho 
provocará una g u e rra  civil m ás lies- 
piaiiada que se haya conocido; y

Ja mesa„ ■en} com pañía  de Gil Roble* ¡ hum orísticam ente dice: V claro, la
y  el conde de R odezno, fué recibi­
do con una  carifiosa m antfestadón  
de sim patía. £ocq  despué» llegó  rí 
obispo de M adrid-A lcalá. qu* tam ­
bién fué aplaudido.

'Comienza cl feño r M artineg dC 
V elasco *siludandg s  la  Ju n ta  de 
Acción gopu lar, p o r la  atención  flu« 
ha fenido r i  invitarle a  exponer sus 
idea* «obrs gl problem a agrario . 

D ice que la  R eform a ag ra ria  la 
considera .ooinp una p ito cupac ión  
nacional y  qu» todo* fo* espaSole* 
están  pendiente» de ella.

Com ienza haciendo una breve f<- 
sefía histórica de 3o q u s  significa 
la refoirm i ag raria  ett varios paisei, 
y  dice qu» desde 1917 hu b q  14 re­
forma* y  gue ban  ido  dism inuyen­
do en orden a  los resultados; así, 
dic^, que  al com enzar fué nn  26 
por 100, y  en septiem bre Uegó sólo 
a  18 pOf 100.

L*s causas p o r  que se im plantó 
la reform a fueron cuatro.

iRrimiero. L a  riopcentiaciÓD de 
las propiedades.

iSegundc. p a ra  poner un d iqus al 
com unism o im perante.

T erce ro . R or el progresivo au­
m ento de la  población; y  

'Cuarto. R or la necesidad de sa­
tisfacer lo* m ales d e  la  guerra.

EH mmistiro' de A gricu ltu ra  dijo 
que las causa* principales eran  d  
latifundio, p rim ero , y  j )  ebseutism o, 
segundo.

Y  yo voy a  dem ostrar que no 
puede ser el absentism o, y  me 
voy a  referir a  d a to s  concretos,, que 
no son m íos. H oy  d ía , hay  un 62
por 100 de te rren o s  culliv ido» di- bdad, pue» ve en ello  el p e lig ro  de

culpa nos la  echarán  a  loa elem en­
to» las derechas. (R isas y  aplaiv.
»üSj.

H ab la  d c \io s  b ienes señoria 'es y 
de las dem ás riquezas,, y  dice que, 
p o r esa base, la exprop.ación se 
convertirá en confiscación, y i  qu : 
ao m arca tiem po da pago.

H ab la  de a lg u n o s 'a rticu lu s  de la 
C onstitución, de las ga ran tía s  del 
pueblo , de la Ley de Defensa, de la 
República y  d'e la  expulsión d e  los 
Jesuíta*.

D ice que el proyecto de la R e­
form a echa p o r el suelo m uchos de 
los a rtícu lo s  básicos deí ‘Código Ci­
vil.

D ice que no es ju s to  Jo qu<e se 
quiere h ace r con los b ienes sefio- 
riale», y  m ás s i éstos pertenecen a 
m enores o  incapacitados, pues esa 
cuufiscación se hace fuera  de ley, 
produciendo el correspondiente per­
juicio al no tener derecho a  recla­
mar.

A ñade que cs in justo  d  sistem a 
de .as deten taciones, y  p o n e  el ca­
so de un seño r que ta ig a  una renta 
de IS.üOü pesetas, que a l S p o r lüü 
sofl JÜU.UÜU de capital, se le da se­
senta m il, .y o tro  que posea  de ren­
ta 2W).U01J„ que  ail l  po r lÜO son 
cuatro m iilones, s^  le dan 40.1X10 
pesetas; y  com para, diciendo si hay 
justic ia  a  que ei p rim ero , teniendo 
m enos, disfrute m ás que ¿J seguqdo 
teniendo m ucho más.

D ice q u t no hay acuerdo s o ^  
los asen tam ien tos; y  habla de Jas 
expropiaciones, en las que satisfará 
una ren ta ; pero  que es una parcia-

.nada sirv» que n u estra  ciencia de 
Derecho, y  con e lla  ¡os má» fam o­
sos tra tad iíU s , s« esfuercen por le ­
van tar una barrera  inexpugnable en- 
tr» a q u d  delincuente h ab itu a l y  et» 
o tro , cuyo heoho delictivo ha sido 
hijo de 'las circunstancia»; la socie­
dad a cu ta rá  t'em pre . P o d rá , sí, en­
contrar, a  im pulsos generosos de U 
piedad, atenuantes o causa» de jus­
tificación en nuestra» transgresiones 
de 1* L ey; podrá h ace r ésta  hum a­
na y com prensiva en el juicio y 
sanción de ios acto» del p ró jim o; 
pero no perdonará jam ás. U n estig­
m a eterno, im borrable, g rab ará  con 
indeleblds ca rac tíres  la  p ersona  ?- 
dad  defl que ocasionatoiente se co­
locó al m argen de la* norm a* lega­
les La som bra de aquel hecho le 
acom pafu rá  -n  los destino* oficia­
les que desem peñe, en el circu.o de 
sus amistade», h asta  al m ism o te - 
no de su hogar. R ara Ha* saludables 
investigaciones -policíaca», lia de 
constitu ir la amenaza latente de un 
delincuente presunta. B astará  que la 
perpetración de un de 'ito  t -  reali­
ce, sin que aparezca «oa cU ros e 
inconfundibles carao teret su autor, 
para  que aquél se h a lle  envuelto en 
la

D oa p e rio d is ta s  d e p o rtiv o s  b a r­
ce loneses van  a  em p ren d er d en tro  
de p o co s d ía s  u n  g ra n  ra id  c ic lis ­
ta ,  que  co n s is tirá  en  i r  d e  B a r ­
ce lo n a  a  M o sco u  y re g re so , en 
unos tr e in ta  o  c u a re n u  d ías . E l 
r« o r p ¡d o  to ta l  s e rá  d e  u n o s  7.500 
k iló m e tro s  ap rox im adam en te . ’

E l v ia je  s e rá  p u ram en te  S p o r ­
tiv o  y  de p ro p ag an d a  d e  la  P re n ­
sa españo la  en e l e x tra n je ro , d e  
la  cual llev a rán  la rep re sen tac ió n  
con  e jem p la re s  d e  to d o s  lo s  p e ­
rió d ico s  que  a s í  lo  d eseen , p a ra  
su s  co leg as jde allende n u estra*  
fron te .ras.

A dem ás, se  no» a se g u ra  que  Ue. 
v a rán  consigo lo s  p e rio d is ta s  p e r­
gam inos ofic iales de s a lu ta c ió n  de 
p rm c ip a le s  a u to r id a d e s  p a r a  ha- 
®®I^etttrega-a las e x tra n je ra s .

Y a han  sid o  seña ladas la* e ta ­
pa» d e l v ia je , q u e  s e rá n  la s  *i-' 
gu ien  te s :

a  (s a lid a  p la z a  d e  la
R ep ub lica)-M acaró , M a ta ró -A re . 
“ y* M ar, A ren y s  d e  M ar-B la - 
nea, B lanea-G erona, G e ro n a -P o r t . 
bou , P o rtb m i-C arcaso n n e  C arca - 
w n n e -B ez ie rs , B ez ie rs-M o n tp e - 
f lie r , M on tp e llie r-A la is , A la is-
R hone, R hone-V alence , V aíence-
L y o n , L y o n -G in eb ra , G in eb ra -
L husana , L au san a -B em a , B em a- 

A aran , A a ra n -S tu ttg a r t.  S U ittgart- 
F ra n c fo r t , F ra n c fo r t-T h u r in g e

T h u rm g e -L e ip rig , L eip*ig_M ag¿ 
debourg , M agdebou rg -B erlfn  B e r- 
lín -S te ttin . S te ttin -D a n tz ig  D a n t. 
í t g 'E lb in ,  E lb in -K o eu isb e rg , K oe- 

i^ isberg -K dw no , K o w n o -V iln a , 
V ilna-D iu iabourg , D u tiabou rg -V i- 
te lsk , V itelsk-Scnolensk , Sm o-
lensk -V iazm a-M oscou .

E l re g re so  s e rá  poe e l  aiguien- 
te  i t in e ra r io :

MoAcoo-.Viazma, Viazma-Smo.
lensk , S m o lenks-V ite lsk , V itclsfc-

G a r i b a y  T e a  R o o m
L o m ás se lec to  en  p a s te le r ía

A venida Conde Peñalver, 15 
Am pliación del S

sospecha de estos eriosos ser- D unabourg , D unabou rg -V ilna , V il- 
. . . .  j , ,  I. T-.— • na -K o w n o . K o w n o -K o en isb e rg

K oeníabfcrg-E lbin , E ib in -D an t* ig ’ 
D a n tz ig -S te ttin . ; S te t t in -B e r l ín ’ 
iBerJin-Stecidiíi. f i te n d a J -B ru n ^  

w ick, B n m sw ic k -C o c ttg e n  C octt- 
g en -W eld ec .k  W )d d eck -D u sseL  
d o r f ,  D iísae ld o rf-C o lo iü a , ¡Colo- 

n ia -V ev ie rs , V ev íe rs -L ie ja , L ie ja .  
B ruse las . B ruselas-L iU e, L ille - 
A m iens, A m iens-R ouén , R ouén- 
P a rís , P a ria -O rle a n s , O rleans- 
G ieu, G üeu-V ierzon, V ie rz o n -L i-  
m oges, L im o g es-P e rig n eu x , P e - 
r ig n eu x  - A gen . A gen  -  T ou louse , 
T o u lo u se -T a rb e s , T a rb e s -P e rp ig -  
nan , P e rp ig n a n -P o rtb o u , P o rtb o u - 
R osaa, R o sas-S an  F e liú  d e  G ui- 
xo ls , San F e liú  d e  G uixo ls-B la- 
nes. B lan es-A ren y s  de M ar A re- 
nya de M ar-M ata ró , M a ta ró -B a r-  
celona.

P o r  lo que se  puede v e r , son 
e tapas la rg as , y  a lg u n as  d e  e llas 
excesivam ente  duras.

L o s  v a lien te s  d e p o r t i s t a  te n ­
d rán  que a tra v e sa r  F ra n c ia , Sui­
za. A lem ania y  p a rte  d e  R u sia , y 
a l reg re so  p a sa rán  p o r  la  nob le  
nac ió n  belga.

Teléfono 95524  
ión de Te
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vidores d« La Justic ia , Quienes, es 
aras de sus fueros augustos, p racti­
carán toda clase de diligencia», vien­
do e n  éd y en sus manife»r*ciones 
una segura p is ta  del esclarecim ien­
to  de Ja verdad, cuando no las fal­
sas excusas del verdadero  culpable.

E stas  consideraciones fbamo» m en­
talm ente  haciendo en eJ desarrollo 
dri juicio celebrado en la  m añana 
de_ ay er en la Sala te rcera  de 5o 
Crim inal, de nuestra  Audiencia. A n­
tonio C orra! E strada , E « e b a n  P é- 
rez R am írez y Jacoba Lucia P e n i, 
cha, se sentaban en el banquillo  de 
los acusados. E l fiscal lea culpa de 
varios delitos: tenencia de útílej 
para  cl robo, supuestos hu rto s y 
nom bre supuesto. Como testigo  de 
cargo, aparece an te  el T ribunal un 
agen te  de Seguridad, quien nos di­
ce que, al seguir la  p ista para des. 
cubrir a los autores de un robo de 
alhajas, la Policía tu v o  u n í confi­
dencia respecto a lo» procesado». 
E sto s procesados, según manifiesta 
su Aetrado defensor, señor Cuervo, 
estuvieron an terio rm en te encarta­
do» por él delito de lesione». L a  
Policía, considerándole» com o a u ­
tores de dicha sustración , pe-actu 
can un reg istro  en los dom icilioi 
apareciemdo en ellos un grao  nú­
m ero de papele tas de empeño y  una 
palanqueta, eh una carbonera. Que 
nos afirm a el agente  es de las que 
i.'tilzan  los m aleantes p a ra  el robo. 
E l represen tan te  de La L ey  acusa, 
el abogado pide la absolución par*

rectam ente por los p ropietarios, y  un 
5 p o r  100 de- régim en d« aparcela- 
li^ó>n|, o  sfea, p o r  aístem a directo 
un 75 por 100.

T am poco  'CS por el latifundio. D«l 
75 por 100 haiy un m illón  d* pro­
pietarios q u e  poseen fincas de dos 
y  med-ia hectáreas.

O tra  de las causas ee la Imper­
fección d'el cultivo, que aunque asi 
fuese., no puede p ró b ar la  necesidad 
de ía  reform a agraria.

L ee m ás datos sobre produccio­
nes, y  dice que  la  im plantación de 
la r t fo n n a  significarla un decreci­
m ien to  en la  producción y  un au ­
m ento  de obrero* parado». P ero  la 
rozón es la necesidad d« satisfacer 
lo s in justos sectarism os de un  p a r . 
tido. q u e  qu iere  ejercer la  hegem o­
nía en  é l país.

Y a hubo  o tra  ley , de Campoma- 
he», Kdxra La distribución de tierra* 
en E xtrem adura  y  A ndalucía; pero 
fué un fracaso , y  hoy  *on las reguj- 
ne* (n á | castigada*.

Censura, condenando a l Gobierno, 
p o r  no cum plir lo que  prom etieron 
a  »u* electores, y  dice que la  p ror 
paganda olectorall la hacen dentro 
y  fuera  d« la» Corte»; pero  a ts -  
palda 'de la c^in ión pública. (A plau­
sos).

E n  e4 p rim er proyecto de R efor­
m a A graria que se  hizo, de cuya C o . 
m isión form ó p arte , p resen té  tres 
vo to s particulares.

E l G obierno, por asentaeión, quie­
re  colocar en el p rim er afio a seten­
ta  y  cinco m il obrero» y otro» se­
ten ta  y  cinco «nfl a l siguiente. Lo 
creo impra'cticaible pues costaría nn 
desem bolso de 1.500 m illones d e  p«. 
seta» a l T esoro , p o r ío  que estimo 
eficaz Ol» propo»icióij de suprim ir 
la* cifra* y designar un número.

L a  G im isión  aceptó un vo to  p a r­
ticu lar m ío, despué» de reñida lucha, 
po r nuev* voto» contra 8, acerca dri 
im puevto progresivo »obre 1* ren­
ta  da gravám ene* » fo (Üasa m ás 
castigada. (Apíauso*).

L os »ocíall»ta» no modifican nun­
ca su* p ro posic iones aunque vean 
que e»tán  equivoca-dos. (R um ore*).

Y  yo m e  encuen tro  secuestrado 
de virginWaid, (R isa*). Y  sigua cen. 
aurando a loa aoeia liita i en. tono 
hum orfiticc^ entre la  r i ta  y  aplausos 
d e  lo» concurrente».

H abla después de Qua la C onsti­
tución h a  desaparecido v irtualm en­
te  a n te  et proyecto de Reform a 
A graria , p o r encontrafris qd contra­
dicción sjmboa.

Se refiere luego e  varia* de las 
base» del p royecto , y  refiiriéndoae 
a la p rim era , d ice que el Código 
Cfvil desaparece p o r com píeto; y 
habla de que los Ju zg ad o ^  ts s ü o  U 
R eform a, no son com petentes para 
discutir sus leyes, y  estudia ss ta  ba» 
se prim ora, siendo m uy  aplaudido.

L a  g ran  trascendeaoia  da la Re­
form a b a  iiunovüizado la siqueza 
rústica.

H ace nc llamamienfD at pueblo 
p ara  que, «erenam ente, se dé cuen­
ta  de lo  que  »e quiere hacer.

L ee  l i  base tercera , y  ¿ace una 
erposición  *obre la  ven taja  que se 
reserva -eJ E stado  e l ser el prim ero 
* perc ib ir su» aportaciones,, y  con 
50 m illopet q g  ¿ay  o» pará em pe­
gar.

H abí»  »pbr« J« *e*ta, que 
tra ta  sobre la  incautación d» bfenes, 
y  dice qUa en ^  r ^ a r t o  no le  pue- 
de com parar la unidad valor cw) Id 
unidad superficie.

H ace un claro e j«up lq  d t  que 
una  hectárea de te rren o  tiene un 
valor d is tin to  a o tra  hectá rea  en otro 
iftto, dem ostrando  que no es ju sto

que el E stado  no pague y »e quede 
con las tierras. E l E stado, aJ m ar­
car e l cáiion, serán los obreros 'lo» 
que salgan  perjudicados y  »erán  lo» 
que p idan la vuelta a  la situación 
ac tua l; pue« o o  es igual tra ta r  c®" 
seres hum anos que con el E stado, 
cuya m isión es el cobrar ín tegro  ¡o 
que m arque, igual que si fuese una 
con tnbación , (M uy bien,).

H ab la  sobre la base 19 y  estable­
ce ia ¡diferencia en tre  'bienes « i -  
niunales y  propios.

D :ce que con  la  sim ple sospecha 
de que  unas tierras hayan perteae- 
cido a  un A yuntaraiw ito , éste  pue­
de 'hacerse cargo de ellas y  el p ro ­
pietario  puede reclam ar después y 
no a  un Juzgado , « n p  a uu i r i -  
bunail adm inistrativo.

L o  proclam o continuam ente: que 
veo con g ran  satisfacción la  polí­
tica seguida p o r la m m oría ag raria , 
que se produce con una abuegación 
y  una  energía en todos Jo» asuntos 
im portan tes que no* interesan.

N i el Im perio , c i  la M onarquía, 
ni ia  R epúbbca, pueden vivir de etc 
paldas a  la reailidad nacionaá. Leyes 
que pe hacen sectarism os de j^artido^ 
ésta  es una d e  ella*.

Supongo que se  aprobará  como 
o tras, que van contra  el deseo de< 
país.

L a  C ám ara, dice, n o  percibe la 
vo» de fuera. O lvidan que represen- 
tamo» la m ayoría del país. E s te  a® 
m ipondrá con serenidad, sin p e r­
der la cabeza, no reproduciendo !*» 
escenas continua» de Ja Hi»toria.

T erm ina  diciendo:
N o tengáis im paciencia; podrá  o 

O prevaílecer lo socialínita,^^ pero, al 
cabo, nuestra  m inoría se  unpoiidrá.

L a  República n o  respeta nuestro* 
derechos; p ero  no hay que  preocu­
parse. A l fin, el pal» se  im pondrá y 
exigirá la* responsabilidad'e» que 
hay lu g a r; responsabilidad que estoy 
seguro que el pueb lo  no perdonará. 
(G randes aplauso*).

EJ señor M artlne* de V elasco fué 
m uy felicitado, y  la* m uestra*  de 
cariño y  adhesión  que recib ió  fue­
ron num erosísim as.

Carreras de
caballos

E L  G R A N  P R E M IO  D B  M A ­
D R ID

E sta  tarde se corre la p rueba má» 
im portante dri año en  nuestro  pre­
cioso H ipódrom o.

E ste  año despierta singular inte­
rés, Qo sólo po r el núm ero de $>ar- 
ticrpantea, sino p o r las condiciones 
de peso  en que corren.

N o creem os que  ningún " tre s  
añ o s"  esté  a  la llegada, y  si alguno 
estuviese, serla e! po tro  " M e ra te ”. 
L os caballos viíejos, en la distancia 
y  en los {«sos que corren , tienen 
una probabilidad d« triun far casi in ­
dudable.

N uestros pronóstico» son.:
P rim era  carre ra : “Ju n n y d 3 ay " .
Segunda: “ A gustina de A rag ó n ”.
T erce ra : "T h e  B a tii”.
C uarta : Cuadra C im era y  “ Q uita 

M andhas”.
Q u in ta : “ F lor de L í*”.

M- R . P .

El núm ero de  nuestro  teléfono 
es el 19327
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La Leprosería
de Fontilles

A cerca  d e  la  L e p ro se r ía  de 
F o n tille s , se  ha d ic tad o  e l siguen - 
te  d e c re to :

L a  a n é a l a  situ ac ió n  c read a  en 
e l  S a n a to r io  L e p ro se r ía  d e  F on- 
tille s , m o tivó  lia o rd en  m inisrte- 
ial de 18 d e  m ayo  ú ltim o , facu l­

tando  a la  D irecc ió n  g en era l de 
S an idad  p a ra  que  ad o p tase  cuan­
ta s  m ed idas d e  in te rv en c ió n  en  el 
o rd en  s a n i ta r io  y  a idm inistra tivo

d*I presupuesto , la cantidad total 
a que asciendan aquélla».

V ista  k  propuesta form ulada por 
la Academia de Sanidad M ilitar co­
m o resultado de los ejercicios de 
oposición para ingreso en la  m is­
m a. este M inisterio ha resuelto nom ­
b ra r alféreces-m édicos alum nos de

¡P a tro n a to  d e  la  C o lon ia  S a n a to - | k  m ism a a los tre in ta  opositores
r io  de .S an  Pprancisco d e  B o rja , 
p a ra  lep ro so s , en  F o n tic e s , fuese 
clasificada oom o <le B eneñcencia  
p a r tic u la r  p o r  rea l o rd en  de 12 de 
m ayo de 1906, pues a p a rte  de que 
d n to n o es  d ich a  c las ificac ión  se  
h ac ia  en  m ú ltip le s  c a io s  sin  te ­
n e r  en  cuen ta  la  n a tu ra le z a  d e  las 
In s titu c io n e s  y a l  so lo  e fe c to  d« 
la  exención  de tr ib u to s , c s  indils-

estim ase  necesarias , p a ra  llcvai fa  ' cu tib le  qne las d isp o sic io n es  que
n o rm a lid ad  a) S an a to rio  y  p ara  
que  é s te  cumpla- de m odo  eficaz 
su  m isió n  de lucha  co n tra  la  p la- 
s a  lep ro sa . D e ju s tic ia  es e l con­
s ig n a r  que ta  exp resad a  D irecc ión  
g en e ra l h a  cum plido  deb idam en te  
la  m isió n  p ara  la  que  fué fa c u lta ­
d a , y  que  de m om ento  la  n o rm a ­
lid ad  h a  quedado  re s tab le c id a , pe­
ro  ae t r a ta  de una  so lu c ió n  p ro v i­
sio n a l e  in te r in a , y  que la  ex is­
te n c ia  d e l perso n a l técn ico  a l E s ­
tab lec im ien to  y la  d e  la s  Ju n ta s

reg u lan  e s ta  m a te ria , R eal d e c re ­
to  e in s tru cc ió n  de 14 d e  m arzo  
d e  1899, ex ig en  com o req u is ito  
e sen c ia l e l que la s  in s titu c io n es  
d e  beneficeíicib p a r t ic u la r , «can 
c read as  y d o ta d a s  con  b ienes p a r­
tic u la re s , s in  que  le  sean  p re c i­
sa s  su b v en c io n es  y o tro s  in g re ­
so s ; y  re sp ec to  d e  algunas, las 
com prend idas en  e l a r t íc u lo  te r ­
ce ro  de la  c itad a  in s tru cc ió n , en ­
tr e  las que  fué clasificada e l S a ­
n a to r io  L e p ro se r ía  d e  F o n tille s ,

d e  P a tro n a to s  y  d e  G o b iem o  ■ca- i gg ind ispensab le  e l que  e s tén  so s-
p lica  una  d u a lid ad  que  en  ú ltim o  
té rm in o  h a  d e  redunttor en  p-ír- 
iu ic lo  de lo s  p ro p io s en fe rm os. 
B uena p ru eb a  d e  e llo  e s  e l que  d is ­
po n ien d o  la s  ex p resad as Ju n ta s , 
según  lo s  d a to s  ob ten idos, de unas 
50.000 pese tas  en  M etá lico  y de 
unas 470.000 pese tas  en  v a lo re s  pú- 
b icos , suspendió  e l env ío  d e  ío n - 
'0 9  al S a n a to rio , h a s ta  e l e x tre ­
m o d e  te n e r  q u e  lesitregarloa la 
c itad a  D irecc ió n  g en e ra l a cuen ta  
ta  de la  subvenc ión  d e l E s ta d o , 
p ara  que n o  se  su sp en d ie ra  la  v i­
d a  del E sbablecim iiento , con la á  
g rav ís im as  consecuenc ias que en  

to d o s  los ó rd en es  h u b ie ra  ello 
p roducido .

P o r  o tr a  p a r te ,  hay  que  reco - 
^^Oce^, que  ta n to  p o r  e l fin llam a­
do  a  cum p lir, com o p o r lo s  m e ­
d io s de que d ispone, la L ep ro se ­
r ía  de F o n tille s  en  m odo alguno  
h a  de co n s id e ra rse  com prendida 
en los e s tre c h o s  m o ld es  dc una  
F u n d ac ió n  benéfico p«articular. E l 
fin fu n d am en ta l, Ib, Ju ch a  cceiíra 
una  e n fe rfe d a d  in fecc io sa  de v e r­
d ad e ra  im p o rtan c ia  n ac iona l, no 
puede se r abandonado  p o r e l E s ­
tad o , a l  que  com pete , p  c  in ex ­
cusab le  deb e r, v e la r  p o r la  salud  
p ú b lic a , d ic ta n d o  la s  u i 'd id a s  a  
eUo (oonducentes y  V igilando su  

e s tr ic to  cum plim ien to .
P o r  lo s  m ed io s  de que  d ispone , 

tam poc-o raiuno la(3 m odalidades 
c a ra c te r ís tic a s  de la  B eneficencia 

p a r t ic u la r ;  b a s ta rá  e l que  se  con­
s id e re  que d e  unas 360.000 pese­
tas , que  im p o rta n  a p ro x iin ad a iren - 
te  sus a c tu a le s  a ten c io n ca , se  sa ­
tis fa c e n  p o r  v a lo r d e  u n as  300.000 
p e se ta s  con  la  subvención  del E s ­
ta d o  y las ap o rtac io n es  euo róm i- 
cas de laa  D ip u tac io n es p ro v in c ia ­
le s  y  A yuntam ien toe.

E n  nadA pu ed e  o p o n e rse  a  lo  
que a n te c e fo  e l  hech o  de que  el

ten id as  ‘'ex c lu s iv am en te” con las 
cu o tas  o b lig a to r ia s  d e  lo s a so c ia ­
dos o con b ien es  d e  su  lib re  d is ­
posic ión .

A rtícu lo  1.° L a  In s titu c ió n  de­
nom inada  C o lon ia  S an a to rio  de 
S an  F ran c isco  d e  B o rja , p a ra  le ­
p ro so s, s i ta  en  F o n tille s  (A lican ­
te ) , clasificada com o de B enefi­
ce n c ia  p a r tic u la r  p o r  R ea l o rden  
de 12 de m ayo d e  1906, p asa rá  
a d ep en d e r d ire c ta m e n te  dcl E s ­
tad o , y  con e l no m b re  d e  S an a to - ' 

¡ r io  L e p ro se r ía  N ac iona l de F o n - 
tille s  se rá  una  in s ti tu c ió n  san i­
taria. de c a rá c te r  p ú b lico  y  n a ­
cional, que  d ep en d erá  in m e ^ a ta -  
m en te  d e  la  D irecc ió n  g en era l de 
Sanidad.

A rt. 2.0 E l E s ta d o  se  e n c a r­
g a  del so s ten im ien to  de e s ta  ins­
ti tu c ió n , y  co n sig n ará  en  su s  p ré- 
supueistos g en e ra le s  la s  can tid a ­
d es p rec isa s  p a ra  ello .

M ien tra s  e s to  n o  ten g a  lu g a r y  
se  e s tab lezca  la  m an era  com o h a ­
yan de c o n tr ib u ir  a  e s te  se rv ic io  
las D ip u tac io n es p ro v in c ia le s  y  
Ayuntam ievatos, c o n tin u a rá  p e rc i­
b iéndose  d e  las m ism as la s  cuo­
ta s  que  ac tu a lm en te  sa tis fa c e n  p o r 
e s tan c ia  de e n fe rm o s  o la s  que  en 
lo  su ces iv o  se  fijen .

A rt. 3." L a  D irecc ió n  genera l 
d e  S anidad  se  h a rá  c a rg o  inm e­
d ia tam en te  d e l E s tab lec im ien to , 
así com o de c u an to s  e fec to s, b ie ­
n e s  y  v a lo re s  p e rte n e z c a n  o  co- 
rresp->ndan al m ism o, cesando  en 
cl a c to  las a c tu a le s  J u n ta s  d e  P a ­
tro n o s  y de G ob iem o.

L a  ex p resad a  D ire c c ió n  g e n e ­
ra l  p ro p o n d rá  lo  que p ro ced a  re s ­
p ec to  de d ich o s  v a lo re s  y  e s tab le ­
cerá , en  un  p lazo  d e  tr e s  m eses, 
las n o rm a s  y R eg lam en to s  que 
estim e  co n ven ien te  p a ra  e l ré g i­
m en de aquél.

..probados en todos flos ejercicios, los 
que figuran colocados p o r  el orden 
de preferencia resu ltan te  de la con- 
ceptnaoión obtenida. L os chados al­
féreces-m édicos alum nos causarán 
alta en ila deferida Academ ia en la 
rev k ta  de Comisario del próx im o 
mes de octubre, haciendo su presen­
tación tn  ella -d día p rim ero de 
dicho m es. hasta cuya fecha no de­
vengarán el sue'do que -como tales 
.'■Ifércces Ies corresponde, con arre­
glo a  la expresada disposición de 
convocatoria.

R E L A C IO N  Q U E  SE  C IT A
D on Francisco Jo sé  H erra iz  Se­

rrano.
Don Juan  H ernández Jim énez.
Don M anuel de C árdenas R odrí­

guez.
Don D .m ián  Tiéllez Lafuente.
Don Jo sé  A znares García.
D on A ntonio Jim énez Torres.

D on V icenta B u itrón  Fernández.
D on Jo sé  Ibáfiez T orrella .
D on Antonio, P érez  Guilarte.
D on Fedecico V alles Padules.
Don Fernan'do Colchero A rriba- 

rrena-
D on E nrique B atllé  Roca.
Don Jo sé  Ignacio  F an ju l Sedefio.
Don M anuel A«!emany Rodríguez.
Don F-ermín Cerezo A rm endáriz.
Don Luis L eyda Rubio.
D on Luis V idal G am arra.
D on A ntónio L inares Maza.
D on M anuel Peinado Afltable.
D on M elchor V ázquez de P rada 

Lesmes.
D on A lfredo Conejo García.
Don Pedro  M elendo Aba-d.
Don T im oteo Ro>drígutz V eláz­

quez.
D on E nrique P iqueras M enén­

dez.
Don -Carfos G ranados López-
Dón José .Antonio E scudero Val- 

verde.
D on F r-ncisco  T rigueros PefiaT 

v<-r.
D on M ariano Sánchez Toro.
D on Angel R odríguez de Lope 

Barreda.
Don A ntonio Box M aría-Cospe-

dal.

cas tien en  el derecho exclusivo ciones públicas, lo lim ita a  las 
de au to rizar la representación dram áticas y  líricodramáticas, 
y reproducción pública de  sus iin  hablar para nada de las pe-

Derecho administrativo

La propiedad intelec­
tual en las películas 

sonoras
La íiparición de las películas 

sonoras, y  en especial de laspo; 
iículas habladas, ha  suscitado 
im portan tes problem as de  pro­
piedad in telectual, y, de un 
modo particu lar, en  relación 
con los derechos de autor.

Una película sononra, ¿pues 
U na película sonora, ¿puede 

se r considerada como re p re sen ­
tación dram ática a  los efectos 
de la legislación de propiedad 
intelectual?

El enunciado de la cuestión 
p lan tea u n  problem a nuevo en 
el campo del derecho. Apenas 
ha habido tiem po de que la 
nueva realidad del cine sonoro 
o hablado se a ra p te  a  las vie­
jas concepciones jurídicas, y, 
por tan to , es preciso atenerse 
a  criterios analógicos, sin aven­
tu ra r  una opinión definitiva. 

Con objeto de ap o rta r orde-

ce que su  aplicacón ha dc que­
d a r re s trin g id a  a  las obras es­
tric tam en te  dram áticas y  líri- 
codraináticas, sin  que sea nor­
mal ex tenderla  a  o tra s  obras 
cuyas características no perm i­
te n  Ja adaptación de las nor­
mas q u e  quedan reseñadas.

Desde este  pun to  de vista, 
la pelíu la cinem atográfica po­
dría, aun  den tro  de la legisla­
ción española, consideiarse in ­
cluida en  la  categoría de re ­
presentación mecánica de una 
obra literaria .

b) E stá  inteirjpretíactón dei 
reglam ento  de la propiedad in® 
tecic tua l tropieza con el obs­
táculo de una rea l orden dei 
m inisterio  de instrucción  pú­
blica y  Bellas A rtes, fecha 24 
de noviem bre de 1926.

E sta  disposición se dictó en 
el caso concreto de un actor

obras por med. iod eclie tam n- 
obras por medio del cinemató-

liculas.
Parece,-pues, que se tr íita  de,

grafo. Se p ro tegen  como obras producciones de natu ra leza dis- 
lite raria s  o artís ticas las pro- tin ta , en estos tra tad o s suscri- 
u u  c c iones cinem atográficas 
escenográficas o combinacio •

natíam ente la m ayor sum a p-7 - dejreaba inscrib ir en  el líe-

n o t i c i a s  m il it a r e s
A ccediendo a to solioHado p o r el form ulado p o r  la  Com andancia de 

com andante de E stad o  M ayor, don O bras y  Fortificación de la  Base 
Sigfredo Sáinz G utiérrez de reem - ' N aval de d,idha plaza este m m iste- 
plazo p o r  herido, »e le  concede con . , rio iha resuelto  aprobarlo y  disponer 
tin u a r en au ac tua l situación p o r el que la referida inMalación se ajua- 
plazo m áxim o de cuatro  afios, que , te  P o r e! sistem a de adm inistración, 
permite-n las disposiciones actúa- P a ra  in tervenir -la ejecución dcl 
le». : presui>uesto de gastos con la enca-*

.Con e! fin de que contónúe la re - 'c ia  debida, es preciso que  la» recla- 
cepción de-l m aterial que la  Socie- [macion-es que se form alizan an te  los 
dad Espafiola de ‘C onstrucción N a- ¡organism os superio-res fiscales de la 
val construye p ara  el E stad o  en fa- ¡N ación , expresivas de los dereríios 
lleres de Reinosa, rtl m inistro  de pecuniaríos que corresponden a !os 
la  G uerra h a  recueho sea p ro rro g a- , generales, jefes y  oficiales y  perso- 
do hasta  fin de m es la comisión, del .n a l subalterno, se a justen  a la es­
servicio eonfcirida a! capitán -de la truc tu ra  que en aquél _sê  contiene 
Fáibrica de Cañones de Trubfla, don

sible de elem entos de juicio, di­
vidirem os e l p resen te  trabajo  
en  cuatro  partes: legislació:i
española, convenios internacio­
nales, legislación ex tran je ra  y 
orientaciones doctrinales.

LEGISLACION ESPAÑOLA

M anuri Fernández, con  derecho a
y„ a tal efecto, a  partir del mea p ró - 

• x iiao , los encargados de redac ta r 
dietas y  viaje p o r ferrocarril y  cuen- I nóm inas con apllicación a k s  Sec­
ta del E stado. ictone.?, capítulo» y artículos que  »e

Se le conceden veinte d ías de !i- ¡de ta llan , relacionarán a los causan- 
cencia p a ra  San Sebastián^ P arís  y  | tes en derecho p o r A rm as y C uer- 
Lourdes (F ran c ia ) al ten iente de y den tro  de cada uno (por ca-
intfanteria don M anuel M argarida .jegíárias de m ayor a m enor, con ex- 
Cortés- 'p re sió n  de ‘la residencia y  deítino

Se ha resuello  que lo» médk(5* desem peñan. .
que estén prestando servicio en las 
Ju n tas  de Clasificación y Revisión 
podrán  ser designados por lo s ge- 
nera 'es de ik s divisiones p ara  los 
recanocirniem os de! persona/! m ili­
ta r que resida en las plazas donde 
ejerzan dicho servicio.

Se apriieban los siguientes p resu . 
puesto st “ R eparación de ranigra, 
espigón y firm e de las calles de fe 
base de -hidros del A talayón (M eü- 
11a)’’. cuyo im porte de 21.490 pese­
tas será a  cargo de flos “ Servicios 
de A viación-A frica'’; o tro  de " E n ­
tretenim iento  y  conseirvación del 
m ateria! de Parque y Escuela P rác ­
tica" . p a ra  el ba tallón  de C ontene­
ros, de 4.500 pesetas, y  p o r  últ.m o, 
o tro  de "A daptación  de Itjcales pa- 
,ra  eJ G|rupo de In fo rm ación  ác  
A rtillería , núm ero 1. en el cam pa­
m ento de Carabanchel p o r valor de 
40.400 peseta? y  a cargo de “ O bras 
de aeuarta tan iien to”, "Todos los tres 
proyectos serán ejecutados p o r el 
sistem a de adm inistración.

Excm o. S r.: Exam inado el p resu ­
puesto de instalación de un teléfono 
en el H ospital MiVtar de M altón,

Ill’P l ii l  i i S
P reparación  especializada. Opoai- 
ciones A uxiliares, G obernación, 
B ibliotecarios, A grictd tnra , Co­
rreo s Policía. Se adm iten  señori­
ta *  S uddoe: 3.000 peseta* y 2.500 
p e s e t a * .  S an  B ernardo , núm ero  2 ,

De las reclam aciones que afecten 
a  devengo» independientes de su r i, 
do Se unirán  al ejem plar, con des­
tín.-, a  lia In tervención  general de 
G uerra, un  esU do con el detalle que
com unicará e s te  organism o a la  i a -  
gaduría Centra!. Inspecciones de in ­
tervención e interventores jefes de 
las divisiones orgánicas, C om andan­
tes M ilitares de B ateares y  C ananas 
y Fuerzas M ilitares de M arrueco», 
•en el que se resum irá p o r A rm as 
y  C uerpos la toíailidad de lo» diferen­
tes devengos, agrupados por indem ­
nizaciones,, prem ios y gratificaciones, 
P-íT )o que respecta a los m eses ya 
vencidos de abril a  junio, los C uer­
pos, clases, establecim ientos y  servi­
cios que hubiesen form alizado recla­
m aciones de la» co ti^ rend idas en el 
párrafo  an terio r, redactarán  y cursa­
rán  a k  m ayor urgencia, p o r conduc­
to de l í o s  C om isarios In terveirtores de 
'o s m ism os y a esta Iiwtervención ge­
neral los estados a  que adude ri ci­
tado pánrafo. correspondientes a  la? 
reclam-iciones de los tr e s  m eses men­
cionados, y  un resum en por cada ca­
pítulo y articulo, y  cayo form ulario 
tam bién se acom paftará al estado a lu­
dido, compresivo de los generales, 
¡efe», ofi-ciafles y personal subalter- 
11,1 qiie hayan percibido sus haberes 
por los referidos organism os.

-A las cuentas que deban re.i-ltr 
1;? Cuerpos, establecim ientos y  ser­
vicios por pagos a justific-ir, se 
acom pañará un resum en, en «1 que 
se d-stribulrá, entre los conceotos

a) La regulación jurídica de 
propiedad in telectual en  Espa­
ña nac-e, fundam entalm ente, d-i 
dos disposiciones: la  ley de 1 0  

de enero  de 1879 y  el reglam en­
to  p ara  su aplicación, de 3 de 
sep tiem bre de 1880. La m era 
enunciación de las fechas dtí 
am bas disposiciones indica que 
los problem as derivadc; de las 
proyecciones cinem atográficas 
no pudieron pasar siquiera p-")! 
la .mente del !egÍs'..u!or.

Vamos hasta  qu¿ punto pue­
de servirnos el cri'*erio de an<a- 
logía.

Al defin ir (ieroctio® <Ii- 
au to r, la ley y  el reglam ento 
hacen un grupo aparto  con las 
obras drajnáticás /  ñiusicales, 
estableciendo una m cJalidad ¡te punto, 
especial (el ta.oto per represen­
tación), para  e l cobro de sus 
derechos- E n  el reglam ento 
aparece, de un modo m uy m ar- 
do, la  separación de las obras 
dram áticas. M ientras el titu lo  
I d] reglam ento se dedica a  to ­
das las obras literarias, cientí­
ficas o artísticas, e l títu lo  1 1

p istro  de la Propiedad intelec 
tua l ( -1  argum ento  de una pelí­
cula, an tes  de realizada ésta. 
La Keal orden accede a  la ins­
cripción, y, a l razonar su  deci­
sión, dice de un mixlo inciden­
tal: «Considrando-.. que, dadas 
las características especiales de 
las obras cinem atográficas, en 
que in terv ienen  «la creación li­
te ra ria  y  en representación 
dram ática...» Es decir, que 
au n  cuando no es disposición 
que resuelva d irectam ente e l  
caso que n,oa ocupa, s ien ta  ya 
un  precedente de in te rp re ta ­
ción, tavorable a  considerar la 
c in ta  cinem atográfica como 
una rep restn tacón  dram ática.

P ara  ad v e rtir  m ejor la m- 
portancia de este  precedente, 
téngase en cuen ta  que lo sos­
tuvo el m inistero en  época en 
q n e  no se conocía el cine ha­
blado. cuya SQmejaiiza con el 
dram a es in fin itam ente mayor 
que en  el cine mudo.

Ni la legislación, ni la ju ris­
prudencia ofrecen en  E.spaña 
más elem entos de juicio en es-

i r

CONVENIOS INTERNACIO­
NALES

rias o artísticas: la p resen ta­
ción de la obra al em preesarío. 
.su aceptación provisional por 
éste, su  lectura, tu rn o  de  re- 
presentacón, reg istro  de adm i­
sión, sum inistro  de copias y 
p artitu ra s , núm ero mínimo le 
representaciones, etc., etc. (A r­
tículos 73 al 95.)

Es eviden'te que ninguna de 
e stas  reglas es tiplicable a  las 
películas cinem atográficas. Por 
esto , tom ado el titu lo  II del re ­

jal respectivo capítulo y articulo-glamento en  su  conjunto, pare-

A1 estud iar los compro .lisos
internacionales, como fuen te
supletoria de in terp re tac i‘'m del
derecho, nos fijarem os sólo en

. „ , . los que han  siclo suscritos porse dedica m 'tegra y exclusiva-
m en te  a  las dram áticas. E n  cs- j j
te  segundo titu lo  no sólo se exam inar la Conven-
regu lan  los derechos que pue- 9

dc percib ir el au to r dram atice, de 1886.
sino que se establecen o tras 1 

m uchas norm as que no son I 
aplicables a  o tras obras li'tera

Nada, no es lógico, determ i­
na respecto al cinem atógrafo 
lo mismo que las motlificacio- 
nes introducidas por la Confe­
rencia de París, de abril de 
J896.

En camboio el Convenio de 
Berlín, ratificado e l 7 de sep­
tiem bre  de 1910, ya tien e  en 
d ie n ta  las nuevas modalidades 
artís ticas que e l cinem atógrafo 
plantea. Los artículos 3 y  H  
ya distinguen las obras dram á­
ticas de  las fo tográficas o aná- 
íículo 14, que lite ra lm en te  di­
ce así: «Los au tores de obras 
literarias, científicas o artís ti-

nes de incidentes rep resen ta ­
dos, el au to r dé a  su obra un 
carác ter personal y  original, 
sin perjuicio de los derechos 
de au to r de la obra original, ia 
reproducción por la cinem ato­
g rafía  de una obra literaria , 
científica o a r tís tica  se p ro te­
ge como obra original. Las dis- 
posciones que preceden se apli­
can a  la  reproducción obtenida 
por cualquier o tro  procedi­
m iento análogo ao la cinem ato­
grafía.»

Se observa aquí que la cine­
m atografía form a, para los ne­
gociadores de Berlín, una mo­
dalidad especial, una categoría 
d is tin ta  den tro  de la propie­
dad intelectual. S e  la conside­
ra  como producción lite raria  
pero no dram ática, y se reg la­
m en ta  fu e ra  de los artículos 
dedicados a  las obras de este 
género.

b) E ste  concepto se rea fir­
ma en  la C onferencia de Roma 
de 2 de junio de 1928, en  que 
se modificó la Convención de 
Berna-

Tam bién en este  convenio, el 
articu lo  1 1  no habl-a m.?-; que 
de las obras dram áticas y  dra- 
máticom usicales. De iuual mo­
do, el artícu lo  14 e s tá  dedica­
do especialm ente al cine. Dice 
asi; «Los au to res  d,e obras lito- 
varias, científicas o  artísticas 
tien en  el derecho exclusivo de 
au torizar «la reproducción, la 
adaptación y  l a  presentación 
nública» de sus obras por la 
cinem atografía.»

Obsérvese que no se em­
plea, como en  la Convención de 
Berlín, la palabra «representa­
ción». Y no se d iga que esta  
emisión no es perfectam ente 
consciente. La Ponencia de 
Itala—base de ’la, discusión-- 
hablaha de «representación ci­
nem atográfica»; pero F rancia 
propuso que se su stitu y e ra  es­
t a  palabra por «adaptación y 
representación», y  así se acor­
dó por unam ididad, después de 
alguna oposción de los delega­
dos de In g la te rra . N oruega y 
1 uguoealavia. (V éase la  publi­
cación: «Unión In ternationale 
pour la  pro tection  des oeuvres 
litté ra ire s  e t  artistiques- Actes 
de la  Conference réun i a  Ko- 
nie du 7 nuii au  2 ju in  1928. 
Berne, 1929.»)

E s decir, que de un modo de­
liberado se huye de em plear la 
palabra representación, que 
evoca Ig. idea dram ática- y sus­
titu y e  por «reproducción, adap­
tación y presentación», que se 
acercan m ás a  la  idea de mecá­
nica. E ste  acuerdo, suscrito  por 
Esi>aña, tien e  m ayor valor por 
adoptarse en  una época en  que 
ya se conocían las modernas 
aplicaciones del cine.

c) Los tra tados de recipro­
cidad firm ados por España con 
go (12 de junio de  1928), Mé­
jico ( 6  de ab ril de 1925), P ara­
guay (15 de sep tiem bre de 
1926) y P erú  ( 6  de diciem bre 
de 1928), dan  alguna luz, m uy 
escasa, en  el problema. Al enu­
m era r las producciones que se 
consideran com prendidas en la 
denominación d  e  literarias, 
científicas o artísticas, c itan  se- 
paradam nete las obras dram áti­
cas y  las cinem atográficas. 
A unque a e s ta  separación se 
le dé m ás bien un valor enu­
m erativo o descriptivo que de 
distinción jurídica, es lo cierto  
que se establece una separa­
ción e n tre  los dos conceptos.

Más im portancia tien e  el a r­
tículo 10 del Convenio de Mé­
jico, en  el que, al determ inar 
el porcen'taje que puede co-
b ra r  el au to r en  las representa-

' ' -

tos por España.
III

LRGISL-ACIÜN EXTRANJERA
Son m uy escasos los prece­

dentes que se encun tran  en  la 
legislación de países ex tran je ­
ros.

a) En Yugoeslavia, la  no­
vísima ley de Propiedad inte- 
1929, distingue, en  su artículo  
lectual de 26 de diciem bre de 
J, las obras dram áticas de las

in  m atográficas. én el a rticu ­
lo -l-ó dice que la película (a  los 
efectos de la duración de la 
duración de la p ropiedad), p u e­
de considerarse como obra lite ­
raria, o  de a r te s  figurativas, o 
fo tográficas, según los casos. 
Nada dice de obra dram ática, 
que e s tá  regulada en o tros a r­
tículos-

En cambio, en  el articulo  58 
se em plean las palabras «re­
presentaciones tea tra les  y  cine­
m atográficas»; pero se refiere  
sólo a  la penalidad en caso de 
defraudación.

b) La reciente ley de Pro­
piedad in telectual de Grecia, 
de 6  de agosto de 1929, parece 
d istingu ir en su artículo  1 . aun- 
quee no de modo perfectam en­
te  claro, las obras cinem ato­
gráficas de las dram áticas.

c) C ontrario  es el criterio  
del Japón. I^a ley núm ero 30. 
do 1900 (reform ada en  1920), 
equipara de un modo expreso 
dramáticas- (Véase «Yorodzu 
ias películas de cine a  las obras 
Oda.-Droit A dm in istratif du 
Japón». París, 1928.)

En los dem ás países, no hay 
noticia acerca de este  extrem o.

IV
ORIENTACIONES DOtriRI- 

NALES
a) E n  un  sentido amplio, la 

película, m áxim e si es hablada, 
ha de equipararse a  la re p re ­
sentación dram ática.

«Representación», según la  
-Academia Española de la  Len­
gua, e s  la «figura, imágen. o 
idea que su s titu y e  a  la reali­
dad». «Drama», según la  mis­
m a Corporación, es «una com­
posición lite raria  en  que se re ­
p resen ta una acción de la  vida 
con sólo el diálogo de los perso­
najes que en  ella in terv ienen , 
y  sin  que el au to r hable o  apa­
rezca».

Estos ca rac teres se dan, aus- 
taneialm ente, en la película 
h.nblada, h asta  el ex trem o que, 
de hecho, viene a  ser u n  d ra­
ma- Desde e s te  punto  de vis­
ta, al equiparación juríd ica es 
lógica.

José MARIA GIL ROBLFií 
(C o n tin u a rá .)  

m w w n tw n r o w m w a m r o m n i to i

Dos detectives nor­
teamericanos des­
embarcan en Gi- 
braltar en busca de 

un ladrón
G IB R A L T A R  Y Dos de­

tectives norteam -ericanoe h an  
llegado hoy a  A lgec iras proce­
den tes de  N ueva Y ork  con  ob­
je to  d e  d e ten e r a  u n  sú b d ito  
ita lian o  llam ado N icola Giro- 
gio.

N icola G irogio  e s tá  acusado 
ds h a b e r  com etido un robo de 
joyas p o r v a lo r d e  6.000 lib ras  
es terlin as , en  p erju ic io  d e  un 
negocian te neoyorquino.

E s  la  p r im e ra  vez que la  po­
lic ía  n o rtea m erica n a  so lic ita  
la  ex trad ic ió n  de  u n  e x tra n je ­
ro  re fu g iad o  e n  e l te r r i to r io  
español. (F a b ra )

FRUCTUOSO LLORENTE
C ’ e Oviedo, 6 (Cmlro Caminos) Madrid
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C O M E S T IB L E S  F IN O S, C H O C O L A T ES ELA B O  
RADOS A  BRA ZO 
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E x p o rta c ió n  a  p ro v in c ia s
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PoHtIca alemana

Preparándose para confiscar 
los bienes de los judíos

B E R L IN . 25. —  E l grrupo nacio­
nal] socialista de la D ieta  prusiana 
h a  presentado en la m esa de t i  m is­
m a una enm ienda que debe servir 
de base a la  política  financiera y 
económ ica que seguiría el p a rd lo  
en d  caso de alcanzar eJ poder.

E s ta  enmiend? tiene a  la im po­
sición de un im puesto que  podría 
lleg a r h a s ta  el 80 p o r  100, sobre 
las ren ta s  anuales superiores a m ar­
cos 46.000.

P o r  o tra  parte^ todas las fo rtu ­
nas de israelitas del E ste , estable­
cidos en  A lem ania, después deí p r i­
m ero  d e  agosto de 1914, erian con­
fitad o s como “ riquezas inm orales". 

.(Fafcra).

L A  D IE T A  B A V A R A  A P R U E ­
B A  L A S  M E D ID A S  D E  P R O H I  
B IC IO N  C O N T R A  E L  T E R R O ­

R IS M O

T am bién  ha sido presen tada  o tra  
m oción presen tada po r o! mismo 
partida, pidiendo que, desde ahora, 
só lo  puedan trab a ja r e n  lo s  tea tros 
alem anes a rtis ta s  alem anes o  de ra­
za alem ana.

L 0 D ieta h a  rechazado después 
una m oción do los com unistas ten­
diendo a  la confiscación d e  los bie­
nes d é  los príncfoes pertenecientes 
a lias an tiguas casas reinantes.

I-a D ieta ha ap lazado sus traba­
jos hasta  e5 día 6 del próxim o mes 
de julio.—'Fabra.

A T R A C O  A  M A N O  A R M A D A  
E N  U N  B A N C O  B E R L IN E S

L os rtim ores d e  la detención del 
R ey  no han sido confirm ados.

E n  la capital re ina abscfluta tra n ­
quilidad.—iFabra.

B A N G K O K , 25. —  La situacióa 
perm anece estacioPanra y tranquila.

V arios p ríncipes y  altos funciona­
rios continúan detenidos como re­
henes.

E l R ey y la  R eina, que  han re­

gresado d« H uanin  a B angkok, k  
bo rdo  -de u n  nav io  de guerra , si­
guen acom pañados de una fuerte 
escolta.— Fabra.

El núm ero  de  n u estro  teléfono 
es el 19327

Reorganización 
Turquía

en

B E R L IN . 25. —  D os individuos, 
arm ados con revólveres, han  pene­
trado  hoy  en un Banco berlinés, y  
am enazando con sus a rm as a  ios 
em pleados,_ se apoderaron d e  cuanto 
dinero había en la  ca ja  de caudales, 

M U N IC H , 2 5 .— E s ta  m aS ana, inm odiatam ente.— Fabra.
déspué»  d e  la s  d e d a ra c io n e e  d e l
p re s id e n te  del C o n se jo , l a  D ie ta  L O S _ _ G O B IE R N O S  A U T O N O - 
b áv a ra  h a  ap ro b ad o , s in  d iscusión , 
u n a  re so lu c ió n  del p a r tid o  p o p a- 
la r  b áv a ro  ap ro b a n d o  la  c o n d u c - ; M U N IC H , 25. -  E l G obiem o 
ta  d e l G o b ie rn o  d e  e s te  p a fr , que  décidido, por unanim i-
s e  e s fu e rz a  e n  g a r a n t iz a  e l  m ait- atender la  peúción. del m i-
te a im ie n to  d e l o rd e n  p ú b lico . ¡ n k tro  del In te rio r del R eich , rd b - 

L a  D ie ta  h a  a p ro b a d o  ta m b ié n  tiva a la  derogación de la p roh lb i- 
I3 l ín e a  d e  c o n d u c ta  q u e  tie n d e  a  ción de u so  de uniform es p o r los

M O S, C O N T R A  E L  
C E N T R A L

P O D E R

E STA M iB U L , 25. —  L a  P rensa  
anuncia que se ha p resen tado  en 
la m esa d e  ia  A sam blea N acional 
un proyecto  p ara  la reorganización 
adm inistrativa del país.

C on arreg lo  a este  proy«oto, el 
núm ero de vilayetoé tu rcos quedaría

reducido a cu aren ta  y  seis. Cada 
vilayeto contaría con cuatro  succio­
nes adm inistrativas, encargadas, re s -  
pcctivameinte, de lo contencioso^ la 
correspondencia, el estado civil y  
la seguridad general.— Fabra.

Norteamérica

Quiebra del Chicago Bank  
of C om m erce

i ¡ í n í “ d r E 5 S ^ ' l ^ ^  D e ^ r t a -

i -
u idan  e n tr e  to d o s  d e p ó s ito s  p o r  
v ao lr  d e  u n  m illón  d e  d ó la re s , h an  
c e rra d o  sus p u e rta s  e s ta  m aSana- 
(F a b ra ) .

Hispanoamérica

Violento incendioen .'huer­
to España

P U E R T O  E S P A Ñ A  (T r in id a d ) . ; do a  u n  rep resen tan te  de la  A gen-

r e s p e ta r  to d o s  lo a  id ec íc to s  de 
p ro h ib ic ió n  d ic ta d o s  p o r  e l  G o­
b ie rn o . y  a  o p o n e rse  p o r  to d o s  los 
m ed io s  leg a le s  a  que  p u ed a  lla­
g a r  e l te r ro r ism o  y  la  v io lencia , 
(F a b ra j .

S U S P E N S IO N  T E M P O R A L  A  
U N  D IA R IO  N A C IO N A L ­

S O C IA L IS T A

p artidos pc4íficos.— Fabra.

R E G R E S O  D E L  E X  K A IS E R

B E R L IN ,, 25.— C om nnican  d e  
D o o m  q u e  e l ex  k a ise r h a  r e g re ­
sado a  su  re s idenc ia . Se ag reg a

25.— E n  e l  b a rr io  donde  se  hallan, 
in s ta lad o s  la  m a y o r p a r te  d e  lo s 
edific ios d e l G o b iem o . se  h a  d e ­
c la rad o  u n  v io len to  incend io  que  
h a  d e s tru id o  d t»  M in is te rio s , la  
T e so re r ía , la  C a ja  d e  A h o rro s  y  el 
D ep ó sito  gub ern am en ta l d e  a lc o ­
h o le s  esp iritu o so s .

S o lam en te  han  q u ed ad o  s in  su­
f r i r  daños lo s  só ta n o s  d e  la  T e -

que p e rso n as  d e  gu  in tim id ad  h an  ¡ so re r ía , 
dem entid©  la  in fonm ación  d e  que   ̂ D espués d e  g ra n  esfu e rzo s , s e  
e l ex k ro m p in z , h ab ía  v is itad o  a  ' h a  p o d ido  sa lv a r  lo s  re s ta n te s  edi

I su  p ad re . (F a b r a ) ,

fE R L IN . 25.— E l  d ia r io  nac ío - 
so c ia lis ta , " D e r  A n g rif f” , que C O N D E N A S  C O N  M O T IV O  D E  
h a b ía  sid o  re c e ñ id o  p o r  p u b lic a r L O S  IN C ID E N T E S  P O L IT IC O S  
u n  d e c re to  in ju r io s o  p a ra  e l  v ic e -  i

p re fe c to , sefio r W e iss , h a  sid o  ¡ B E R L IN , 25.— C ien  p e rso n as  
suspend ido  p o r  c inco  d ías . h a n  sid o  condenadas a  consecuen-

ñ c io s  de la  p o b lac ió n  y  dom inar 
e l s in ie s tro . (F a b ra ) .

P ID IE N D O  M E D ID A S  C O N T R A  
E L  T E R R O R  C O M U N IS T A

B E R L JN . 25. —  U na delegación 
del grupo naC ional-socíaliSa de la

D IE Z  M IL L O N E S  P A R A  S O L U ­
C IO N A R  E L  C O N F L IC T O  
■DEL N IT R A T O

cia H avas que se proyocia dedicar 
ta  sum a de TO m illones p ara  solu­
c ionar la- cuestión d e  las subvencio­
nes a  acordar a lo» productos d e  n i­
tra to  que trab a jen  con independen­
cia d e  la  C om pañía “C osaiÁ ”.

Añadió el señor Morga-do que el 
Gcfcierno se propone elevar t i  p ro ­
ducción de yodo a  diez m illones de 
toneladas,■ 'que se venderán  a! 50 
p o r 100 del p rec io  actual.—^Fabra.

E L  B A N C O  C E N T R A L  R E ­
A N U D A  S U S  O P E ­

R A C IO N E S

cia  de lo s  in c id e n te s  d e  c a rá c te r  
p o lític o  que  s e  han  re g is tra d o  en 
v a rio s  lu g a re s  d e  la  R ep ú b lic a , in tendenta d e  N itra to s, h a  declara- 
(F a b ra ) .

S A N T IA G O  D E  C H IL E , 25.—  
E l G o b iem o  h a  a u to r iz a d o  a l  B an  
co .C entral d e  C h ile , p a ra  re a n u ­
d a r  su s  o p e rac io n es . E s te  B anco  
p o d rá  en  a d e la n te  o b ra r  indepen- 

S A N T IA G O  D E  C H IL E , 25,—  d ien tem en te  d e  lo s  dem ás e s ta b le -  
E1 sm o r  M orgado,  ̂ snper- c im ie n to s  s im ila re s  d e l p a ís . (F a -j —.,. j -  © T,.-..., 1 , . b ra ) .

L A S  D E U D A S  D E  G U E R R A

W A S H IN G T O N , 25. —  Se des- 
m iente que se haya concertado un 
acuerdo en tre  los E stados U nidos 
y  t i  _ G ran B retaña, refetivo a t i  
cuestión d e  t i s  reparaiciones y  las 
que n o  se consiga llegar a  un aeuer- 
dendas de guerra , p a ra  efl caso  de 
do en k s  C onferencias de G inebra 
y  d e  Lausana.— Fabra.

R E B A JA  D E L  T P O  D E  D E S ­
C U E N T O

C R IC A G O , 24. —  E l B anco  Fe­
deral de R eserva h a  rebajado su ti- 
po de descuento del 3..50 al 2,50 p o r 
100.— Fabra.

D E  L A  R E V O L U C IO N  D E L  
SIA M

W A S H IN G T O N , 25.— Según un  
te le g ra m a  d ir ig id o  p o r  e l cu ca r- I 
g ad o  d e  N eg o cio s ¿ e  lo s  E s ta d o s

. .  - con -
I A c io n e s  que  le  h ab ía  im puesto  e l  

G o m em o  provisio iaal. t

C o a  a r r e g lo  a  lo s  té rm in o s  d e  
e s U s  co u d ic ioaes, e l  R e y  qu ed a  
co n v ertid o , d e  ah o ra  en  ad e la n te , 
en  je fe  d e  u n a  m o n arq u ía  e s tr ic ­
ta m e n te  co n stitu c io n a l ,

L a  n o tic ia  d e  jcsta  ao e p ta c ió a  
p o r  el soberano , h a  sid o  acog ida  
con en tu s iasm o  p o r  la  pob lac ión . 
(F a b ra ) .

Gran depásiio de ma­
dera V serrín d» pino
S E R V IC IO  A  D O M IC IL IO  D E S ­

D E  U N A  T O N E L A D A  

F A B R IC A  E N  E L  E S P IN A R  

(S E G O V IA )

P E D I D O S  A L  T E L E F O N O  
4 1 9 2 0

Varios países

E l  d ia r io  so c ia lis ta  “ D ie  Z o z ia - 
. , . . .  lis tc h e  A rb e ite r  Z e itu n g ” . h a  gi-

soiicita la anulación
ReiOh. p a ra  pedirle q u e  e! Gobierno 
adap te  las medidas opo rtunas para 
poner té im in o  al “ te r ro r  com unis­
ta. (F ab ra).

E N  D E F E N S A  D E  L A  L IB E R ­
T A D  D E  P R O P A G A N D A

h an  srido c o n s id e ra d o s  o fe n s iv o s  
o a ra  e l  p re s id e n te  d e l R e ich . (F a ­
b ra ) . de las deudas de guerra
S O B R E  E L  U S O  D E  U N IF O R - L A U S A N A , 25.— ^EI m em oran - n istro  francés del A ire contestó

M E S  dum  que  la  d e leg a c ió n  ita lia n a  en - que. p o r  el con trario , t i  m edida se-
I tre g a rá  e l  lu n e s  p ró x im o  a l  sefior . ria  de resu ltados favorables p ara  la

M U N IC H . 25. —  E n  t i  D ieta  de 'M a c  D onald , s o l ic i ta rá  la  an u la - 1 aviación .civil.
B E R L IN  25. —  L a  D ie ta  p ru - í Baviera^ el p residen te  dol Consejo c ión  com pleta  de la s  d eudas d e  . jo'e ha designado unk conusfan

siana b a  aprobado una m oción pre- Iba d ad o  cuenta de te decisión adolp. g u e rra . que redactará  un inform e. (F ab ra ).
sentada p o r  el partido  n aco n a l so- | tada p o r  el G obierno hávar© de no g ; a n u tic ió n  fu e se  a c e p ta - ' T U R Q U IA  E N T R A R A  A  P O R
cialista, pidiendo que se  derogue t i  acep tra r^ la  otdenanza: p r^stden tia l d a  y se  s u s ti tu y e ra  p o r  u n  g is te  F O R -
probibición p ara  los partidos poH- derogando  1a prohibición d ri uso de cu a lq u ie ra  e l  a c t i a l  d e  pagos 
ticos de celebrar reuniones y  m aní- .un iform e para lo s partidoa po liti- ’
festaciones a'l aire übre. 1 COS.— Fabra.

El temporal ocasiona víctimas 
y grandes daños materiales

B U C A R E S T , 25.— A  conse-
cuenc ia  de la s  llu v ia s  to r re n c ia le s  
ca ídas e s to s  ú lt im o s  d ía s  en  M o l­
d a v ia  y  V a laq u ia . se h an  re g is ­
tra d o  im p o rtan te s  inundac iones, 
hallándo 'se am enazada p o r  la s  
a g u a s  v a r ia s  jiob laeiones.

A lgunos p u en te s  han. sid o  a rra s -

te , y  h a  h a b id o  que  la m e n ta r  d iez 
v íc tim as  p o r  la  im p etu o sid ad  de 
’.a's aguas, y  o tr a s  ta n ta s  a  con ­
secuenc ia  d e  la s  ch ispas e lé c tr ic a s  
que cayeron .

L a  c ircu lac ió n  de tre n e s  en d i­
chas re g ie se s  h a  quedado  in te -

I t a l i a  re c la m a ría  que  le  fu e ra  a s ig  
n a fo  t i  p a r te  co rresp o n d ien te .

M A R  P A R T E  E N  E L  O R G A ­
N IS M O  G IN E B R IN O
G IN E B R A . 25. —  La A sam blea

E L  C A M P E O N A T O  
N IS

W IM B L E D O ÍL  25. —  Tennis. 
P rim era  vuelta. D obles mixto®. E l 
s ^ o r  M aier y  la. señorita  Pons ven­
cen al señ o r y  S'eñoía d e  W heat- 
c ro ft (G ran  B re taña ), p o r 6-1 y  6-1.

E n  1a segunda vueflta, et aeñor 
Aoki y  la  señora Peacock vencen al 
señor Rodzianko y  a  la  señora  de 
P o n s, p o t 6-4 y  6-3.— Fabra.

W IM B L E D O N , 25. —  Tennis. 
C uarta  vuelta. Simples. M aier ven­
ce a. B oro tra  (F ra n c ia ), p o r 6-3, 
6-3, 2-6 y  6-2.— Pabra.

Contra el robo

cerrojo

R  A  8 »
16 pesetas

(F a b ra ) .

L A  A V IA C IO N C O M E R C IA L

G IN E B R A , 25. —  1.a Ciimisión. 
jé r e a  de t i  Conferencia del D es- 

rm e "ha escurfiado a la delegación 
alem ana que 'ha estim ado que '-'a 
p ropuesta francesa de in ternaciona­
lizar la  av ac ió n  com ercial sería in­
eficaz. funesta  y  am enazaría dificul­
ta r  el desenvolvim iento té 'tn x o  de 
la aviación comercial.

cienes, en la  sesión  prevista p ara  
ei m iércoles, o  acaso ipara una  fecha 
u lterio r, exam inará p robablem esnte 
t i  cuestión del ingreso de T u rqu ía  
en el organism o Ginebrino.

L as g randes .potencias y  a lgunos 
pequeños E stados p resen ta rán  nn 
voto  para  que  T u rqu ía  pueda in­
g resar en la. Sociedad© 

h s to  perm itirá a  T u rq u ía  cw ites- | T re k -e l-k e b ir , e n tre  M ask er y  
a ' ' o r d i n a r k  á t  t i  A yach i en  t i  re g ió n  d e  lo s  C e- 
A sam ibW  fijada para, el día 5 de ¿ ro s

E s te  im p o rta n te  p ro g re so  per-

S E  C O N S IG U E  O C U P A R  L A  
L IN E A  D E  T R E K -E L -K E B IR , 

E N  L A  R E G IO N  D E  L O S  
C E D R O S

R A B A T , 25.— C tta u n ic a n  d e  
M equínez, que  s e  h a ' ocupado  s ia  
•■e'sistencia en  la  m añana del d ía  
24 d e l ac tu a l, m ed ian te  u n a  ac ­
c ión  co n v erg en te , t i  1-nca d«

D E  T E N -  sidencia dei seño r L ebrun . 'Lst re -  
unión com enzó a tes diez y  term i­
nó a  t i  una y  media.

L os señores H errio t y  P au l Bon­
cour pusieron  a  su» colegas al co­
rrien te  del estado de te s  negocia­
ciones en  curso en G inebra y  L au­
sana.

L os m inistros aprobaron, ipor •una­
nim idad, la geriión. de te delega­
ción francesB.

■Se invitó 2 los deáegado» france­
ses a con tinuar con in terés t i  bus­
ca de soluciones a las cuestiones 
que h a  p lan teado  te proposicióo del 
P residen te ' Hoover.— Fabra.

H E R R IO T  L L E G A  A  P A R IS

P A R IS , 25. —  E! presidente del 
C onsejo , señor H eraot, ha llegad® 
esta  m añana a  Pa'-í? ,a las siete y  
diez y  cc.hc. (Fabra.l.

C A R D E N A L E S  E S P A Ñ O L E S  
E S P E R A D O S  E N  RO M A  

• C IU D A D  D E L  V A T IC A N O .

Z ' — A  fin es  del m es •actual 
so n  esp a rad o s en  R om a loa 
c a rd e n a l^  arzob ispos d e  S e ­
villa  y  T a rra g o n a . (F ab ra .)

G O B IE R N O  Q U E  D IM IT E

S C H W E IN , T-r. — . E l Gobiernt^ 
de W ecklenbur-Schw erin ,, ha p re ­
sentado t i  dimisión.— Fabra,

tm w » H e ii i | | | | | | | | | | | | | | | | | „ „ „ , .............

.  T — septiftmbre. a la invitación que le
h l  señor L au ren t E ynac ex raí- sea hecha.— Faibrí.

tr a d o s  p o r  t i  fu e rza  de t i  c o r r i t t i  i rru m p id a . (F a b ra ) .

De Grecia

Prohibición de introducción de 
mercancías

A T E N A S , 2 5 — U n  d e c re to  d e l j lanzada sobre genera! P ángalos 
G ob ie rn o  p ro h íb e  t i  in tro d u cc ió n  y  doce de sus partidarios.
d e  m e r c á ic la s  p ro c e d e n te s  de 
aq u e llo s  p a íse s  q u e  ap liq u en  nw - 
d idaS  re s tr ic t iv a s  a l  cam b io  d e  

l a s ‘d iv isa s  d e s tin a d a s  a l  pago  d e  
lo s  p ro d u c to s  g rieg o s , sa lvo  « t  e l  
c a so  d e  que e l im p o rte  de e sas  
m e rcan c ía s  sean  ab o n ad as en 
p ro d u c to s  g r ie g o s . (F a b r a ) .

E N  F A V O R  D E L  G E N E R A L  
P A N G A L O S

A T E N A S , 25. —  E l Consejo Su­
perio r d e  Seguridad pública ha pu­
blicado un deoreto d ech rn n d o  insti- 
ficiefftc la  acusación de "com plot 
contra  3a seguridad det E stad o ”

E n  su consecuencia, la  deporta­
ción del citado general h a  aido de- 
regada. (Fabr.aj.

Traduceiones
F ran c és , inglés, alem án.— Téc 
n icas  com erciales y  l i te ra r ia s  

E conom ía. Rapidez.
P . M A TA N ZA S 

J u a n  de A u s tr ia , 6 
M A D R I D

Teatro Lít ico Nacional
L A  B R U JA

C om o m áx im o  e l ^ o  de la za r-  a_ t i  obra, pues suficientem ente es-

. - íeiia lie totales y tentiii
m ite  t i  tmióiv d ire c ta  y  fá c il « i -  r

1 t r e  1a reg ió n  d e  T un fit y  t i  cuen- V e n ta  d e  h o te le s  y  te rren o »  
|c a  d e l M u luya  y la  re g ió n  dc E l  ,  ’
[B o r j  en  e l  a l to  v an e  del Z iz . (F a -  'P ro x im o s  a  M ad rid . D i r i g i r á »
b ra ) .  I j o s é  In fan te . B A L L E S T A , 5 , S E -
E L  S E Ñ O R  H E R R IO T , S A L - ¡C U N D O  

D R A  P A R A  L A U S A N A

De la revolución de Siam
R E N A C E  L A  T R A N Q U IL I­
D A D  E N  S IA M

L O N D R E S , 25. —  N oticias que 
se  reciben d e 'S k m  dicen que el ob- 
le fo  dri m ovim iento revolucionario 
u a  e-a  cl de derrocar a la  dinastía.

sino el de asegurar el apartam iento  
de los principes P a rib a tza  y  P u ra - 
chatza d e  3a gobernación del país. 

L o s  dos príncipe» y  el jefe de 1a

rúala  -de R uperto  O hapí. lib ro  dc 
M iguel R am os C arrión , “ L a .b ru ja ”, 
cok*ienros las fr ífe a  que T om illo  
— uno de lo s  personajes d e  te' ob ra— 
d x e  en el p rim er actb. y  que ta-m- 
b ién  E n rique  Sepúlveda inserta  en 
su lib ro  “ La vida en M adrid  en al 
afio  1887”, refiriéndose a l estreno 
de esta  ob ra  el 10 de ■diciembre de 
18S7

“ C anastos, con “ L a  B ru jita " .., 
si vale m ás o ro  que p e sa”.

P uede  conriderarse " L a  B ru ja ” 
com o una ob ra  perfecta, desde to .  
dos los puntos de vista. L os coros, 
que en e s ta  ob ra  desem peñan un 
papef prractiab 'sim o com o elem ento 
d e  conjunio  m usical, aunque e l  li- 
b ro  no Ies dé la  Im portancia del co­
ro  de la tragedia  griega están  cons­
truido® contrapuntisticam ente de 
m ano m aestra , línea» m elódicas fá . 
ciles que, a i con jun tarse  y  folrmar 
acorde, sentim os t i  sensación d e  t i  
m úsica bella en su s  do s form as: ho- 
nzonW l y  v e rtic a l «Perfecto  equi­
librio en los procedim ientos oTqu-es- 
tales. m agníficos de colorido y  de 
ponderación sonora.

E s ía s  observaciones solam ente 
pueden hacerse  cuando «e repre­
senta una obra con coros y  o rques­
ta . com o la de.1 T ea tro  Lírico,, y 
m e atrevo  a asegurar que anoche 
fué la p rim era  vez que esta ob ra  se 
escuchó con •estos elem entos— coros
y  orquesta— . en t i  calidad perfecta 

P o lic ti, asi como o tro s  v ario s  p e r . que “ La B ru ja ” requiere para  darse 
sonajes. han sido a rrastrad o s p o r exacta cuenta de su valor, 
las calles. N o  creo necesario referirm e m á?

tá  juzgada p o r  público y critica , y 
considerada como una verdadera jo ­
ya de nuestro  te a tro  lírico nacional, 
t i  deliciosa zarzuela española, que' 
no necesita, para  se r eleva^da en 
conc«?rto estético  d d  a rte  m usical, 1a 
denorninación de ópera  cómica.

L a  in terpretación, excelente en su 
conjunto. F idela  Campifia que  te n . 
go entendido anoche can taba  “ La 

: , B ru ja ” por p rim era  vez, alcanzó un 
éxito  « so n an te . E ! ten o r V icente 
Saimpere, en L eonardo, afortunado 
como cantante, •e‘1 reg is tro  agudo , 
particularm ente, e.s maravilloso© y 
c o t i s i^ i r á  m ayor lucim iento  cuando 
dom ine fa obra, y  no le domine t i  
obra a él. M aría T éllez . ■en Rosfl'lia, 
y E duardo  Cuevas, en T om illo , nos 
dieron una exacta  versión de estos 
dos tipos >cómrcos .con t i  sobriedad 
propia d e  can tan tes y  actore»  de 
b u en  gusto. Ju lia M oreu, en M ag- 
da'íena. •con el acierto  acostum bra­
do. y  A níbal V ela, en e l Inquisidor, 
acertadísim o eti e l m arav illoso  con ­
certante del segundo acto.

Del elogio a  te  orquesta  y  coro, 
una buena p a rte  p ara  el m aestro  
Quevedo. y  en e l co’n junto . al di­
rec to r escénico, Casads.

E l decorado, d e  X irgu , bonito ; pe­
ro  sin in terés, y  en algunos casos 
no sirve a las intenciones de la 
obra.

L as m utaciones, len tas, len tísi­
m as; y  especialm ente la del según, 
do acto_ que destruye 1a unión.

P A R IS . 25, —  E l señor H errio t 
sa ld rá  de P arís  m añana a  t i s  22,16, 
con dirección a  L ausana.— Fabra.

sastre
preferido SANTOYO

P o r su  co rte  d e  líneas distinguidas 
F inas confecciones. Buenos géne­

ro s  7  precios m oderados

A V D A . P I  Y  M A R G A L L , 12 

(G ran  V ía)
T eléfono 19226 M A D R ID

C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S

P A R IS , 25. —  E l Consejo de mi­
n is tros »e b a  reuiúdo esta m añana 
en  ed Patecicf del Elíseo, bajo  t i  pre-

F ac ilid ad es  de pago. 
H o ra s : d e  t r e s  a  c inco.

LOS E S T U D IA N T E S  
T R A N JE R O S

E X -

PR A G A  « j  — Ê1 f in is tro  d© 
In stru cc ió n  púb lica  cliecoedo- 
vaco h a  d ispuesto  qu© a  p a r ­
t i r  tíel com ienzo del a ñ o  esco­
la r  1932-33 se  e x ija  eai la  p r i ­
m e ra  in sc rip c ió n  de u n  o r t r a a -  
je ro  en  las escuelas su p e rio res  
checoeslovacas e l ce rtificad o  
de h a b e r  te rm in ad o  la  segun­
da OTseñanza, q u e  d eb erá  i r  le­
galizado p o r  los m in is tro s  d e  
In s tru c c ió n  y  E stad o  d e  la  n a ­
ción de  o rig en  y  rep re sen ta n ­
t e  d ip lom ático  en  dicho paísu 
(F ab ra .)

C A S T R O -E S C U D E R O

I ^  3 r *” 3  m otivo de lo s  reciente? te -

sada por un 
terremoto

L O N D R E S , 25. —  Com unican 
de nueva Y ork  al “ T im e?” : 

N oticias de Colima an u n ck n  que 
t i  D u d a d  de C uyatlan. que habia 
sido abandonada por sus hab itan .

•remedos, ha sido com pletam i-iK  
arrasada por un nuevo seísmo* 
ayer.

El Gobiarno federal h a  envisdol 
un m illa r de tiendas de cam pan» 
m ilitares p ara  la s  num erosas fam i- 
ik s  que han  quedado sin albergue.

A yer se reg 'stra 'fon en Guiida-’: -  
.iara vein titrés seísmo? d.- escasa in­
tención y o tros cinco en M éjico- 
N o se han registrado daños m ate­
riales. (F.:-bra).

Ayuntamiento de Madrid
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Influencia de la vida 
del señor Maciá en la 

política española
El general Primo de Rivera sitia por 
hambre al señor Maciá y a sus esca­

sas huestes
X I I I

P a ra  g rad u a r con «xactiíad  íos 
té rm in o s  d e  la  persecución que  el 
g e w ra l m arqués d e  E rte fla  desen­
cadeno contra don Francisco  M a- 
c ia , e s  necesario  reco rdar a lguno 
o e  lo s  m atices d e l dictador. E l ilus- 
7 ' i n-roJuntario de 
la  R epública que ha  advenido para  

«fa hom bre de p a . 
sió n  m ás  que de c-eflexión. D on Mí- 

'í® R ivera era persona 
«Ungida p o r  ia in fu teó n  m ás que  p o r 
e ' V jr a c to  de la inteligencia, en ed 
e s tu d io  de fe  ciencia. L a  introción 
flue hem os apuntado se hallaba for- 
t e i« id a  p o r  las influencias étnicas, 
r o d a  Ja viveza im aginativa de la 

ICMida A n tía lncu , toda  la honda p a ­
p ión  ((e Jos descendientes <ie lós 
á r a te s .  aunque en r ^ o r  no se  pue­
d a  flam ar a ia C asa de P rim o de 
J t iv e ra  descendiente de los m usul­
m an es . p o r ex is tir  elocuentes indi-

fam ilia
«stablecida allí en tiem pos de la 
Recwnqiíista y , p o r  consiguiente, su  
e r ig e n  deí>e asignarse a dos caba­
llero s conquistadores'; encam aba y 
te m a  elocuente expresión en  el tem - 
Este™ ^'^'^ p rocer m arqués de

U n  m ilitar zam orano, un m ilitar 
d e  B urgos, sien te  a E spaña  honda- 
m en te  y  con sequedad: un m ilitar 
andaluz , siente la P a tr ia  en form a 
ru idosa y  espectacular. E l prim ero, 
defenderá  esa P a tria  en. form a sus­
tan c ia l y  sosegada: el segundo, oon 
a rre b a to , con líricas acciones, con 

T  apresuradam ente. 
H ab ida  cuenta deS tem peram ento 

andaJuz, fuertem ente andaluz dei 
genera!^ P rim o d e  R ivera, no será 
actiesario  ponderar los té rm inos con 
q u e  reaccionó fren te  aT hecho de 
M acia. A parte Tas circunsta'ncfes de 
tem iperam enlo. hay  que  te n e r en 
« u en ta  ef factor del m om ento  que 
w vía  r i  caudillo de Ta D ictadura. 
E ra  un instante de exaltación pa­
tr ió t ic a :  eran  unos «tfas en que el 
genera l P r-m o  de R ivera  se ag ita­
b a  movi«fo p o r el afán de revivir y  
fo rta lecer todas las v irtudes de la 
ra z a  aspaifi<3Ía: corrTar fas hora* en  
q u e  P rim o de R ivera creyó, de bue­
n a  fe  en  que iba b redim ir a E s -  
paBa.

Y  áhopam do y  p e rju d ica n d o  estos 
anflieloc J e t  g e n e ra f  q u e  n os ocupa,
« e  le v a n ta b a  d o n  F ra n c is c o  M acié, 
^ g o  a s f  com o u n  p o b re  diablo , re- 
dha za d o  h a s ta  p o r  los m ism o s ca­
ta la n is ta s  d e  so lvencia  p o lítica  y  con 
a r ra ig o  en  Ta v iite  in d u stria l de  C a ­
ta lu ñ a . Le- de- M aciá , era u n a  loenira 
in co n m ren s ih le  y  n n  a c to  de osad ía  
in ca lificaM e: y  r i  ún ico  tra ta m ie n to  

í f  p o d ía  ap É car p a ra  c o r ta r  de 
ra fe  t a '  h ech o  «fesm esurado, e ra  el 
«fe a p la s ta r  eco n ó m icam en te  a l ac- 
toatl cau d illo  J»  to s sep a ra tis ta s .

E n  H om enaje  a  ¡ía veoda<f. h e m o s 
J e  J e c ir  q u e  a f  g e n e ra l  P r im o  de 
R iv e ra  le  p a re c re ro a  b uenos y  p rac - 
ticaW es c u a n to s  ex p ed ien te s  le  su g i- 
r ie ro n  su »  c o rw F g ío n a rio s  p a ra  a c a ­
b a r  con la a c tu ac ió n  del se ñ o r  M a- 

E n  e s to  n o  so m o s h p e rb ó lic o s . 
^ c f c  e f  m u n íb  sab e  que  e? g en era f 
P r im o  de Rí*wra, ad m itire m o s que 

v e r  í n v o ^ ta r í a m e n íe .  p rac ticó  
r ie m n re  la teo r ía  q u e  se  a tr ib u y e  a 
t o s  je s u ifa s , J e  q u -  e l  fin Justifica 
to s  m ed io s. E l  g e n e ra l P rim o  de 
R 'v e ra  Ja m ás p a ró  en p e lo s  ni en 
co»a« m ayores.
E 5 so b rin o  J e f  vence«lor de Estedla 
Se aT an jcó  ffechaifo o a ra  e x te rm in a r  
a  M ac ia . P.» p i r e c ió  p oco  e m b a r-  
* « r ie  Tas re n ta s  q u é  p ro d u c ía  B a l. 
m a f ia  p a f a  e n b r ir  fas resp o n sab ili-  
«fade* eiviíes «fue fp d e riv a se n  de! 
su m a r io  míe se k  a b r ió  a l e x  d ip u ­
ta d o  p o r  B o r ja s  F la n e a s . L a  co sa  no 
pocffa te rm 'n a r  .-'quí. E n  fa form a 

a u e  se  re a b z a n  e s f is  cosas, se  
bizT  la o f i t in e n te  p re 'ió n  c trc a  d - 
Ta S o c ied ad  G en era l A z u r  re ra  E s -  
pafioTa p a r a  que  resein d ré '-- r i  con ­
t r a to  d b  a rrie n d o  que  ten fa  su s c r i­
to  cxm c f  se ñ a r  M a d á . E s ta s  g estfo - 
Des Se realtizaron con  p u b lic id ad , y  
*e cuiífó  m uoho que  de  e lla s  tu v ie ­
r e  é r tc u n íta n c ia d a  n o tic ia  el c o n sp i­
r a d o r  se p a ra tis ta . Se p re te n d ía  am e- 
< i r « t a r 'e  con la  idea  de  que  se le  
* ’tia i)a  p o r  h a m b re ,

T o d b s  e s ta s  a n d a n z a s  deT g e n e ra l 
P n m tj  J e  R iv era  re p e rc u tie ro n  con 
eco* Jesasrfrosos en  el e sp ír itu  de  
lo s  e m ie ra Jo s  en P e r p ig n 'n .  A l q u e- 

se ñ o r  M ac iá  sin  efec tivo  
^ c ta t j c o  p a ra  m a n te n e r  i  sus re - 
m tc ig as h i ie 'te s ,  é s ta s , p e rd ie ro n  el 
VI p o r  lo o  J e  su  a e o m e tív id a J  y  su 
V '.".- suietfú r -d u c iJ o  i  cero . L o s  

p ro p ó s ito s  se  d esv an ec ie ro n  
a! s u f r ir  Tos p r im e ro s  z a rp a zo s  d e  

í a  m rh g en c ia . D icen  que u n  h o m b re  
^ 'n e r o  p ie rd e  ia  m ita d  de  .«u 

t a le n to .  A  e s to , h a y  que  a g re g a r  
0 1I" .-n i ,  m ism a  c ircu n stan c ia  e l 
in d iv id u o  pi»<Jc to d a  su  fu e rza  a g re ­
siva. E l se ñ o r  M a c iá  v ió  c la ram en ­
te  o u e  su  e jé rc 'to  ib a  a  q u e d a r  re -  

íu c fd o  a í  «raosccuente p o e ta  V en ­

tu ra  G assols, y  ad n o  m enos con­
secuente secretario  de A yuntam ien­
to , seño r B ordes «Je fe  Cuesta.

A  todo esto , el general A rlegui 
hab ía  destacado en  P erp ignan  una 
nube de espías, con fe m isión de 

, fiScailizar todos lo s  actos de aquel 
! cóoriaive d e  desesperados, que se 
pr<íponían a rrancar a C ata luña  de 
fe esclavitud  castellana. E l éxito  -de 

■ los espías fué fácil y  concluyente. 
l a  ham brien ta  hueste  del señor M a­
ciá, de fe no«3he a  fe m añana, se 
encontró  con unos paisanos genero­
sos y  m agnánim os, que  invitaban a 
café y  convidaban a una  que o tra  
cena. E n tre  gen te  desnutrida este 
expediente de los convites es de re- 
s iíhado  asom broso. E n tre  p íato  y 
pfeto, lo s m ás circunspectos se vuel­
ven liocuaces para corresponder de 
a lguna m anera con el generoso  an- 
fttrión. I

E l señor M aciá y  fe m edia docena ! 
que fo rm aban  su E stado  m ayor, ca- ¡ 
yeron en  el e x tre n »  que e» el punto  | 
final de to d a  reunión de individuos i 
que n o  cuentan con dinero. R eite- ■ 
rada 5a dodlaraición de que no exis­
te  efectivo m etáiico para  a tender Us 
urgencias de la  vida diaria, fatad- 
m enfe se llega a fe conclusión de 
que hay  que  h u sca r dinero, sea co­
m o sea. E n  una reunión, celebrada 
en fe. habitación que ocupaba el se­
ñ o r M aciá en un hcrtel de Perpig­
nan, r i eñor B ordes de fe  Cuesta

En p o co  m ás d e  d o s  cuarfillos

El predicador impro­
visado

— ¡Q u é lástim a! E sta  carapama 
q u e  hab ía  ganado de rompe-caan

no se  rom pe. j'Con la  pc^uTaridad 
panilíaal

les p lanteó rudam en te  d  probllema. 
E ste  señor, n o  solam ente hab ló  de 
que hacía  falta  dinero p ara  vivir,

‘ sino que, am pliando fe im portancia 
del TO*imento que vivían, añadió  que 
era  preciso a rb itra r  recursos p ara  
cum plir r i  fin trascendental de sali­
v a r a  Cataluña. T odos asintieron 
con, fervor a  fe propuesta  y  fe  es­
tim aron  indiscutible. H acía  fa lta  di­
nero, y  era .necesario  arb itrarle  p o r 
cualquiar m ed » . E s te  acuerdo de los 
d irigentes de 1a jo rn ad a  invasora de 
C ataluña, fué ¡ri pun to  de partida 
de u n a  de Us gestas  m ás  g ro tescas 
^  asom brosas d ^  fe vida d e  don. 
F rancisco Maciá.

Una encuesta de 
AVANCE

Lo que opinan las artistas del 
género frívolo acerca del 

momento político
Con Ofelia de Aragón, la noche de su 

presentación en Romea

—-E l madrile(ño, rip cabe duda, 
es r i que m ás. m e ha querido  siem­
pre y aJ que  y o  tam bién  profeso 
m ás cariño.

Y es que r i  piibltco es eí todo  en 
fe vida de un artista .

—¿ ...?
■—¿E l de Z aragoza? M uy doficil;

I no aplauden así como así; no sé  si 
será que es ei m ás entendido, pero  

I  para triunfar en Zaragoza hace fal- 
I ta  hacerlo m uy  bien. H e v is to  alli 
[fracasar a rtis ta s  -que en m udhos si- 
,tio» tuvieron grandes éxitos.
' A hora que considero que  e l p ú ­
blico que p ita  a  una a r t is ta  n o  debe 
de entender n i una palabra d e  tea­
tro.

A  m i .me h a  ocurirdo en C olm enar 
de Oreja.

— D ebía «le ser de O ído— dice el 
hermano.

— Pues allí— sigue O-friia—ful a  
can tar a  requerim ientos d ri etnpre- 
sario. aunque yo  no quería , y  saif 
de allí con un fracaso como jam ás 
lo he tenido en m i vida.

Nlot in terrum pen  u n o s  señorea, 
que se anuncfen como los em presa­
rios de V alencia, y  yo d iscreto  m e 
retiro , río sin antes desearla que en 
esta noche de presen tación  rev er­
dezcan sus laureles, de esa v ida ar­
tística que com enzó en 1918 y  que 
tan plena de éxitos h a  sido .

I Encom endaron a  u n  fervoro- 
■ so predicador de  c ie r ta  ciudad 
í andaluza tre s  serm ones de Se­
m ana S an ta en  u n  puebleciUo 
de la  provincia.

Y aconteció, que a  pun to  el 
orador sagrado de cum plir su 
Cometido sin tióse ta n  grave­
m en te  indispuesto, que hubo 
de renunciar a l mismo. E l cu­
ra  de un pueblo inm ediato que 
a tra ído  por la  fam a de su  cole­
ga había acudido a  escucharle, 
a n te  la  g ravedad del conflicto 
se p resen tó  a ]as autoridades 
locaJes d ispuesto  a  resolverlo 
predicando él los tre s  sermo­
nes dfe Pasión.

Ya en  la  Cátedra del Espí­
r i tu  Santo y  con el tem plo a tes­
tado de fieles, el predicador 
improvisado, a  quien sobraba 
de audacia lo que fa ltáb a le  de 
ciencia teológica, comenzó así 
su  prim er sermón:

— «Todos sabéis, herm anos 
míos en  e l -Señor, la  causa, por 
demás sensible que me re tiene  
en  este  pulpito. lAh! pero  lo 
que no sabéis, lo que jam ás 
llegaréis a  com prender, es lo 
que he  de hablaros-..

Y  dirigiéndose a l auditorio 
p reg u n tó  con todas la s  veras 
de  su  alma:

— iVerdaid, herm anos míos 
que no lo sabéis?

Los fieles, como uno solo, 
respondieron seguidam ente.

-¡No lo sabemos; no, señor! 
¡Pues si no lo  sa b ^ s  —g ri­

tó  el predicador— ¿para qué

M A N O L O

E l género  de revistas acaba de  ̂desde fluego, tiene mtry buenos a r- 
dejar el R om ea, y  en é l se p resen ta  tistas, pero h ace  faíta  directores,, y  
o tro  género  parecido : ri de varié- eso es m uy difícil, sólo si trajesen, 
dades. algunos extranjeros, puede ser que

EJ espectáculo lleva el encanto 
de que en el se .p resen ta  nuevam en­
te a! público n»SP¿rileño ía  g ran  can­
tan te  esp añ tía  O felia  de A ragón.

E s ta  presentación tuvo g ran  re ­
vuelo en M adrid, y  p ronto  se ago­
ta rán  las en tradas p ara  ver a £sta 
inim itable artista . E l reportero , no 
queriendo dejar pasar a  n-inguna ce­
leb ridad  sin in terviuvar, se  dirige 
a  su cam erino

llegase a  ser una realidad y una 
esperanza,

- ¿ . . . ?
— ¿A  m í? H om bre, p o r D ios yo 

de trab a ja r en r i  cine, sería por 
la  voz p a ra  can ta r, pero  trab a ja r 
en él, de n--nguna m anera,

— ¿...?
— Sí, m e g u sta  m ás el tea tro  y ten­

go de él m uy g ratos recuerdos; el 
público, Jos aplausos, anim an muchoSU ca?n*crino. «o» djiiman mucno

A m ablem ente OfeJia se ofrece a  a los a rtistas en su trabajo , y  hacen
.. __d f U í »  « K r t s A W A n  ZVM a -m is requerím ientoa. C on  r i la  está 

su herm ano, a l cual pide ayuda para  
contestarm e’, y  rápidam ente m e lan- 

a! in terrogatorio .

 ¿D e -priftica? E s una cosa a  la
euaü no puedo  «esponder comó qui­
siera. Sólo le diré !a  que  en una 
jo ta  canto ...

A  B.ribontín Be h a n  echado del

por que an tes  era  m uy catódico, 
y  ahora se  h a  cambiado, 
y  San Pedro- de su lista  le h a  b o

[ rrado.
P o r lo dem ás, no tengo m ás que 

añad ir sino que  están obrando mal 
persigu iendo  a seces inocentes.

— ¿D ri E sta tuó?  No-_me incum be; 
i;s que vivimos del público no po­

dem os ponernos a m al con éJ, pero  
considero que es una canallada el 
querer desunir n w s tra  querida pa- 

' tria.
' — ¿...?

— V engo ahora de Gabela.

 E s ta ré  diez días aqu i en Rom ea,
después a! Mairavillas y  de allí a 
San Sebastián.

— i ?
— Sólo ri mes de agosto y des­

pués volveré a  M adrid.

 s i ,  he recorrido casi medio mun--
'd o ;  tod.i A m érica del Sur y  casi 
i toda E uropa.

E L  C IN E  Y E L  T E A T R O  
— ¿Q ué o p  na usted  deí cine."’
— Q ue está m uy -bien, que m e 

gusta  m ucho,
~ ¿ . . . ?
— ¿E l cinc español? E s  tan  poco 

conocido y  t-an ¡lobre d e  resultado 
que hoy día iio Je doy im portan­
cia.

— ¿D el fu tu ro ?  N o sé ; E spaña

que Se superen enorm em ente.
E L  P U B L IC O  

— ¿Q ué público, considera usted 
el nvejor?

Reun ión  d e  pa trono s 
y  o b re ro s

G IJO N , 2 5 .~ H a  te rm in ad o  la  
reu n ió n  ce le b rad a  « n  «1 A y u n ta ­
m ien to  la s  ccm fsiones p a tro n a le s  
y  o b re ra s  «Jel ram o  d e  la  c o n s tru c ­
ción, con o b je to  «ie b u sc a r  so lu ­
ción  a l  con flic to  p lan tead o  desde  
h ace  u n  m es , p o r  n o  h a b e r  sido  
abonado  e l  jo rn a l d e l d ía  d e l C o r­
pus, a  lo s o b re ro s  que  n© tra b a ­
ja ro n  ese d ía .

A unque lo s  reu n id o s  guard aro n  
g ran  re s e rv a  so b re  l a  dd'scusión, 
p a rece  s e r  que  han  llegado  a  un 
acuerdo  d e  p rin c ip io .

L a s  conclusicuies ad o p tad a s  en 
la  rc im ió n , se r ía n  so m e tid a s  a  las 
a sam b lea s  «ie lo s  re sp e c tiv o s  sin - 

Id icato»  o b re ro  y  p a tro n a l.

voy a  cansarm e?
Y olím picam ente abandonó 

el pulpito , in ternándose, m a­
jestuoso, en, la  sacristía  donde 
SR despojó d e  las vestiduras sa­
cerdotales. Q uedaron los fieles 
com pletam ente atónitos; y  cu­
chicheando e n tre  sí, acordaron 
‘̂o n testa r afirm ativ am en te  en 

e l caso de que la  segunda no­
che fuesen  preguntados p o r el 
sacerddte.

Y así sucedió, en  efecto. E l 
cura, ya  en  e l pu lp ito  y  luego 
de los rezos de  ritu a l, dijo:

—El tem a, herm anos míos, 
que voy a  desarro llar é s ta  no­
che difiere no tab lem ente del

an terio r. ¿Lo com prendéis?’ 
¿Sabéis de qué voy a  tra ta r?  A  
todos los fa ltó  tiem po para  gri*-- 
ta r:

— ¡Sí! ¡Sí, lo sabemos!
—¡Ah! —dijo e l iiredicador— 

¡Pues si lo  sabéis, sería  del gé­
nero  to n to  que m e cansara ex­
poniéndolo! Y nuevam ente  el 
cu ra  de m isa y  o lla ' abandonó • 
el pálp ito  dejando boquiabier­
tos a  los fieles...

Estos, dispuestos a  ganarle 
la p artid a  al audaz predicador 
acordaron con testa r afirm ativa 
y negativam ente, de u n  modo 
fim ultáneo, si d© nuevo se  les 
dirigía e l sacerdote.

Llegó el te rc e r  d ía  de s e r­
m ón y  el buen  cura  ¿iscendíó- 
a l  pu lpito  con el ánim o dis­
puesto  a  «una m ás de  las su ­
yas»...

—N ue vam  ente, he  rm an  os 
míos en  C risto  —dijo— m e te ­
néis ocupando ind ignam ente 
esta  Sagrada C átedra; y  nueva-' 
m ente, tam bién, he  de p reg u n ­
taros: ¿sabéis de lo que voy a  
tra ta r?

—¡Sí, ri!— dijeron unos.
—’̂ N o . no!— exclam aron 

otros.
—¡Ah! —argüyó e l cura—

; ¿De modo q u e  unos si y  (ftrds 
no? ¡Fties que los que lo saben 
se lo expliquen a  los q u e  lo-' 
ignoran, y  ¿  paz de Dios s e a ' 
con todos!..

Julio de ALMUÑECAR

<•

OROMÜRT"
SEÑORAS 

La casa que m ejor confeccio­
na y  con m ayor economía.

Se adm iten  géneros. 
ADVERTENCIA I M P O R -  

TANTIMA.—La prim era  seño- 
ra_ que llegue a  e s te  estableci­
m iento, a  p a r tir  del m artes  
próximo, con e s te  anuncio se le 
re lagará  u n  herm oso vestido 
d'e noche.

^Señoras, hay que a n d a r ' 
listas!

D e  Barce lona

H allazgo de explosivos y 
armas de luego.-O tras 

noticias
B A R C E L O N A , 26.— Lo# a g ü i­

te s  que e stán  en  M an resa . con 
m o tiv o  d r i  d e sc u b r im ie n to  d e  ex ­
p lo s iv o s que  's e  e fec tu ó  h ace  días, 
han  hallado  en u n o s  z a rza le s  u n  
saco que co n ten ía  u n a  g ran ad a  de 
25 cen tím e tro s , o tr a  d e  '22 , v a ­
r ia s  p ieza s  de h ie r ro ,  25 m e tro s  
de m echa, u n  c a rtu c h o  d e  d in a ­
m ita , o tro  d e  p ó lv o ra  y  17 d e to ­
nado res .

E n  un  re g is tro  e fec tu ad o  e n  ca­
sa  de L o ren zo  M as, que  e s tá  de- 
porta<io en  R ío  de O ro . se  en­
c o n tra ro n  una  c a ra b in a  R eenigton 
y  u n  re v ó lv e r  d e  g ran d es  d im en­
siones,

— L a  p o lic ía  h a  lo g rad o  cap tu ­
ra r  a l  a u to r  d e  tm  c rim en  icotne- 
tid o  r i  27 de m ay o  ú ltim o , e n  la  
ca lle  d e l C id , d e  que  re su ltó  v íc ­
tim a  Jo s é  O rte g a  M ed ran o . Se 
tr a ta  d é  J o s é  M a r tín  C aro  (a )  
“L in g o te ” , que  e 's tab a  en  la  c á r­
ce l cum p liendo  qu incena .

— E n  r i  paseo  d e  C olón . 7  p o r  
e l p ro ced im ien to  d e  la s  m isa s , han

tim ado  a  la  d o m és tic a  M a r ía  P e ­
ña, de 30 años, m il p e se ta s  que 
te n ía  en  la  C a ja  d e  A h o rro s . L o s  
tim adore 's  no han  sid o  d e ten id o s.

— E s ta  ta rd e  a ú ltim a  h o ra , lo s  
g itan o s  A nton io  y  Jo sé  V a rg a s  
F e rn án d ez , a l  s a l i r  d e  la s  b a r ra ­
cas d onde  h ab itan , fu e ro n  ro d e a ­
d a  p o r  un  g ru p o  d e  s ie te  u  ocho 
g ita n o s  tam b ién , q u e  s in  m ed iar 
p a lab ra s  le s  ag red ie ro n , re su lta n ­
do  A n to n io  con v a r ia s  h e rid a s  de 
a rm a s  b lancas, u n a  en  e l abdom en, 

.o t r a  en  e l  h ipocond ría , eon s a l i­
d a  del epip l& i, y  o tr a  en  la  pi®*'* 
na. to d as  e llas g rave’s.

N i el h e rid o  n i su  h e rm an o  J o ­
sé  h a n  sab ido  ex p lic a r lo s  m óvi- 
le's de la  ag res ió n , y  s e  h a n  li­
m ita d o  a  d a r  a lgunos d e ta lle s  so ­
b re  lo s  ag reso res , a  q u ien es  bus­
ca  la  po lic ía .

— H a  sido  denunc iado  el ‘sem a­
n a r io  “N o sa ltre s  so is” , p o r  la  p u -  
b icac ió n  d e  u n  a rtíc u lo , in c itan d o  
a  fe reb e lió s . L a  ed ic ió n  h a  sid o  
reco g id a . (F a b ra ) .

y AVANCE, a partir del martes pró- 
I ximo, publicará una edición a las 

tres de la tarde, con amplia infor­
mación nacional y extranjera

¡O F E L I A  D E  A R A G O N , fe g ran
en el

«artan te , que se  presen tó  el viernes 
R om ea

*ep-.
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